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exposições da área 


Com algumas inovações, de 
20 a 23 de março será realizado, 
em São Paulo, o Micro-Festival/ 
85, que pretende ser, segundo 
seus organizadores, “a vitrine de 
um mercado em expansão”. 

Edson Fregni, diretor da 
Abicomp, fará palestra situando 


o microcomputador no Brasil, às 


14:30, no Palácio das Convenções 
do Anhembi, e logo em seguida 
será dado início ao festival de mi- 
croinformática, trazendo ao pú- 
blico de São Paulo os lançamen- 
tos da Feira de Informática, rea- 
lizada em novembro, no Rio de 
Janeiro. 


Dos resultados obtidos em 
Micro-Festivais anteriores, os or- 
ganizadores tiraram algumas ex- 
periências que resultaram em al- 
gumas modificações: o sistema 
existente nas exposições sempre 
se limitou à visitação do público 
técnico — exclusivo a participan- 
tes das palestras e seminários. 
Isto, segundo Omar Guazelli, 
trouxe certas desvantagens aos 
expositores com um retorno não 
compensador em vista do investi- 
mento aplicado na participação. 
Os resultados obtidos em 83, 
quando se lançou outra estraté- 





Mudança nas 


gia para a cobrança de ingressos, 
(passando a dar direito ao públi- 
co em geral, na compra de in- 
gresso, a participar do ciclo de 
palestras), os expositores obtive- 
ram melhores resultados. 

“Em vista da satisfação dos 
expositores e a partir de reuniões 
realizadas com os mesmos, deci- 
dimos pela modificação no horá- 
rio — que passara a ser das 14:30 
às 21:00 horas — e no ciclo de pa- 
lestras, eliminando as mesas re- 
dondas, por serem improdutivas, 
e aumentando o número de convi- 
tes aos expositores”, reafirmou 





Guazelli. 

Além de modificações inter- 
nas, o Micro-Festival foi afetado, 
este ano, por influências exter- 
nas: ele não será realizado no Rio 
de Janeiro, pois, para o organiza- 
dor do evento, além do fator da 
não disponibilidade do local mais 
ideal para sua realização — o Ho- 
tel Nacional —, hã também o 
calendário “sufocado” de even- 
tos para este ano, como a Feira de 
Informática de Brasília, em abril, 
Feira de Automação Comercial 
em junho e a Feira de Informá- 
tica Internacional em setembro. 

Porêm, para compensar esta 
deficiência, os organizadores pre- 
tendem, em 86, fazer o primeiro 
Micro-Festival no Rio de Janeiro, 
antes de São Paulo. Assim como, 
conforme afirmaram; introduzir 
algumas tendências no ciclo de 
exposições da área de informáti- 
ca: “fazendo a setorização da 
área através de exposições para 
periféricos em maio, software, 
bureau e consultoria”. A.L.A. 


Observação: o ingresso estará 
custando Cr$ 12 mil a partir 
do dia 20/03 na porta do Mi- 
cro-Festival. 


MICROHOBBY. 











As palestras 


e novidades para 16 Bits 


Para Silmar E. Fl-Beck, diretor 
da Compucenter, empresa organiza- 
dora das palestras, o interesse do pú- 
blico pelo Micro-Festival aumenta 
de acordo com o crescimento do se- 
tor de microinformáâática. E, baseada 
nesta constatação, a empresa orga- 
nizou os temas das palestras com a 
preocupação de fornecer a oportuni- 
dade ao público de saber como anda 
a área no Brasil. 

Segundo El-Beck, atualmente 
as empresas já estão usando o Mi- 
cro-Festival para fazerem o lança- 
mento de seus produtos. Além disso, 
há também a oportunidade de man- 
terem maiores contatos com seus 
clientes e revendedores. “Os clien- 
tes tem condições de analisarem não 
apenas as qualidades dos produtos, 
mas também o suporte e apoio for- 
necido pelo expositor — desde a 
consultoria, suporte técnico até o 
treinamento. Além disso, abre-se, 
com a participação no Micro-Fes- 
tival, uma enorme gama de nego- 
cios””, afirmou Silmar. 

Assim como a organização do 
evento, o ciclo de palestras do Mi- 
cro-Festival/85 sofreu algumas mu- 
danças. Este ano dividiu-se as pales- 
tras em três grupos, baseando-se em 
uma estruturação que possibilitasse 
ao visitante a escolha dos temas de 
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acordo com seus interesses. O pri- 
meiro grupo tem como tema “O 
software para o aumento de produ- 
tividade”; o segundo grupo — “Uti- 
lidade e oportunidades dos micro- 
computadores” e o terceiro: “Ten- 
dências: o futuro da microinformá- 
tica”. Haverã também as palestras 
reservadas aos expositores, realiza- 
das em horário especial. 

Apresentadas em três horários 
(14:30 às 16:30, das 17 às 19 horas e 
das 19:30 às 21 horas — horário 
para expositores), as palestras serão 
apresentadas em três blocos, ou seja, 
em cada horário haverá sempre três 
palestras, distribuídas nas três salas 
do auditório. 

Alguns dos temas foram ressal- 
tados pelo diretor da empresa com 
entusiasmo. Um exemplo é a pales- 
tra do dia 22 às 14:30 horas, cujo 
tema será “O microcomputador, o 
profissional liberal, a pequena em- 
presa”. O palestrante será Marcos 
C. Giribello, um engenheiro que vem 
utilizando o micro no seu dia a dia 


profissional, com bons resultados. 
“O seu entusiasmo e os resultados 
obtidos com as aplicações do micro 
serão passadas ao público”, adian- 
tou Silmar. 


Expondo seus produtos 


A Compucenter, alem de ser 
responsável pelas palestras estará no 
Micro-Festival apresentando, em seu 
estande, os seus serviços. À empresa 
mostrará os lançamentos na àrea de 
software, principalmente para os 
equipamentos de 16 bits. 

Representante dos produtos da 
software-house Microsoft — ameri- 
cana — a empresa levará à Feira de 
Microinformática os  soltwares 
“Word”, um processador de textos 
com caracteres em português; o 
“Chart”, um gerador de gráficos po- 
deroso com capacidade de produzir 
até 45 padrões diferentes e que pode 
ser integrado ao Lotus 1.2.3, ao 
dBase Ile II e ao Multiplan. 

Além dos programas para 16 
bits, a empresa mostrará também 
alguns softwares para os micros da 
linha Apple e TRS-80. Como exem- 
plo, El-Beck citou os softwares para 
aplicações ' econômico-financeiras 
como as planilhas eletrônicas — o 
Supercalc 2 e o Multiplan. A.L.A. 

















As empresas fabricantes de micro- 
computadores e periféricos estão se pre- 
parando para participarem de mais uma 
apresentação cheia de novidades e expec- 
tativa. Não se trata (ainda) de um car- 
naval eletrônico, onde robôs.e mulatas 
desfilarão de braços dados pela avenida, 
mas do Micro-Festival/85. 

A Compo do Brasil, empresa fabri- 
cante de monitores de vídeo, já deu a 
largada, com a mesma energia dos gran- 
des foliões e, desde já, está preparada 
para apresentar seus novos lançamentos: 
o CPC video cromático — alta resolução 
e o MPC vídeo mono cromático. 

O modelo CPC 14, que será lançado 
oficialmente no Micro-Festival/85 junta- 
mente com o MPC 12, é o único monitor 
colorido de alta resolução no Brasil. O 
aparelho apresenta resolução gráfica co- 
lorida de 560 por 420 pontos ou 640 por 
480 em uma segunda versão, o que o tor- 
na compatível com todas as placas grá- 
ficas “business” disponíveis para IBM 
PC e compatíveis. 

Além desse produto, a Compo apre- 
sentará os modelos MPC 12 e o MPC 
14, monocromáticos que possuem 160 
colunas de texto com alta resolução grá- 
fica e são compatíveis com as linhas 

(O 


Apple e IBM PCkxt, inclusive com placa 
monochrome; e o modelo ME 9, que 
apresenta 160 colunas de texto, tela an- 
ti-ofuscante opcional e é compatível com 
as linhas Apple e compatíveis com 
IBM PCxt. 

A Compo iniciou suas atividades 
em janeiro de 1984 e tem-se especializado 
em monitores de video. Ainda este ano, a 
empresa pretende lançar no mercado de 
O & M placas de vídeo para PC, as pla- 
cas Colorgraph e Monochrome, e moni- 
tores de alta resolução compatíveis com a 
IBM-PC, além dos monitores de vídeo, 
em O & M, para fabricantes de Video- 
texto. “Pretendemos dominar o mercado 
de monitores totalmente”, anima-se Má- 
rio Sanches, gerente comercial da COM- 
PO. 





Processador de voz: destaque da BMK 


Um periférico que pode ser conec- 
tado a qualquer equipamento — desde 
um micro a um computador de grande 
porte — com aplicações a nível comer- 
cial, bancário e afins é o destaque, no 
Micro-Festival/85, da BMK — Processa- 
mento de Dados. A novidade é um siste- 
ma de resposta audível, batizado com o 
nome de “talker”, que a empresa iden- 
tifica como um “processador inteligente 
de voz”. 

Conforme explicou José Roberto Pe- 
rez, gerente técnico da BMK, o perifê- 
rico pode ter várias aplicações, principal- 
mente na área bancária, devido a exis- 
tência de grande base de dados. Neste 
caso, segundo ele, o sistema tem apli- 
cação típica para resposta de saldo ban- 
cário atravês da linha telefônica: “o indi- 
víduo liga para o Banco e será atendido 
pelo “talker” atravês de uma gravação 
com frase pre-programada. O cliente, 
então, identifica-se com seu código. Com 
esta informação o processador de voz 
busca, na base de dados do computador 
central, a identificação do cliente e seu 
saldo bancário. Posteriormente, a infor- 


' 


mação chega ao talker” e ele a processa, 
convertendo-a em voz sintética e trans- 
mitindo-a atraves da linha telefônica”, 
complementou Perez. 


No caso de aplicações utilizando mi- 
crocomputadores como os da linha 
Apple, João Roberto apresentou o exem- 
plo da venda por mala-direta. Para isto é 
necessário, segundo o gerente técnico, o 
uso de dois disquetes: um para a recep- 
ção e outro para a transmissão da infor- 
mação. Neste exemplo, Roberto Perez 
explicou que o emitente da mala-direta 
pode enviar a correspondência normal, 
especificando o telefone para a obtenção 
de informações e o codigo do produto, 
juntamente com o seu valor. Se houver 
interesse do cliente, ele telefonarã para 
fazer o pedido e serã atendido pelo 
“talker”, que lhe pedirá para identificar 
o produto atravês de seu código. E a apli- 
cação típica para micros, conforme res- 
saltou Perez, pois o equipamento foi pro- 
jetado para trabalhar com grande base 
de dados, o que os microcomputadores 
não permitem muito, A.L.A. 


aa dote to continue 
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Video Compo 
presente no 
Micro-Festival 


Quanto ao Micro-Festival, Mário 
Sanches esclarece que a Compo irá par- 
ticipar para fixar a imagem da empresa e 
mostrar seus lançamentos. “O Micro- 
Festival é um evento mais dirigido às pes- 
soas da área de informática”, explica ele, 


“enquanto que uma feira de informática 


atinge um público bem maior, aumen- 
tando a expectativa do fabricante”. 

Alem da apresentação de seus novos 
produtos, a Compo fornecerá monito- 
res para todas as empresas participantes 
do evento que necessitarem, além de uma 
completa assistência técnica disponível 
no local. S.A.M. | 


Errata 


Disco TK 
e Música 
por software 


Estes dois programas, 
apresentados na capa da 
revista 17 com destinados 
ao TK 85 de 48 k na reali- 
dade funcionam perfeita- 
mente no TK de 16 k. O 
primeiro programa, por 
ser um arquivo, permite 
uma maior manipulação 
de informações em 48 k. 
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Usuários paulistas dos equipamen- 
tos da Microdigital terão oportunidade 
de presenciarem, no Micro-Festival, as 
últimas novidades lançadas na Feira de 
Informática, em novembro do ano pas- 
sado, no Rio de Janeiro. Em março, a 


empresa estará fixando sua imagem ins- 
| titucional junto ao público, “mostran- 


do”, segundo Ricardo Tondowski, asses- 
sor de diretoria, “o que vem sendo feito 
para dar apoio e suporte técnico aos 
usuários dos micros TK”. F 
Os equipamentos TKS-Color (nas 
versões de 16 e 64 K) eo TK-2000 II (ver- 
sões de 48 a 128 K), que estarão no mer- 
cado a partir de abril, serão mostrados 
no estande de 72 m” rodando diversos 
programas, inclusive a planilha eletro- 
nica — Multicale — desenvolvida espe- 
cialmente para o TK-2000 II de 128 K. 
Na linha de periféricos e acessórios, esta- 
rão presentes o gerador de som para o 
TK-85, o gravador de EPROM, as ex- 
pansões de memórias e as interfaces de 
disquetes para impressoras. Na área de 
software havera outras opções: entre 
estas, as versões de programas gravados 
em disquetes, voltadas às aplicações 


profissionais. Dentre os suprimentos pa- 


ra a “linha-lazer”, a empresa apresenta 
a notícia da comercialização dos jogos, 
em cartuchos (sete jogos de 4 K e três 
com 8 K, com preços que variam de Cr$ 
50 à Crê 77 mil), para seu videogame 
Onyx ja disponíveis para os usuários. 


Desempenho x Expansão comercial 


Detendo hoje 60% do mercado de 
micros pessoais, a Microdigital fechou o 
ano com 45 mil computadores comercia- 
lizados, que geraram um faturamento em 
torno de Cr$ 30 bilhões. Este desempe- 
nho permite, segundo representantes da 
empresa, a estimativa de um crescimento 
real de 50% para 85 (com previsão de 
faturamento de Cr$ 150 bilhões) e o 





Videogames Ônyx 
da Microdigital 


investimento em novos planos de expan- 
são e desenvolvimento de novos produtos 
(5% de seu faturamento global). Dentre 
estes planos, conforme informou Ricardo 
Tondowski, está a aplicação do projeto 
Micro-serviço de suporte ao usuário, ini- 
ciado em 83, e que prevê a continuação 
do que ele denomina de filosofia 'pós- 
venda”, ou seja, a expansão do serviço de 
assistência técnica para as principais 
cidades brasileiras. “Para isto, estaremos 
inaugurando, entre março e abril, filiais 
em Brasília, Recife, Belo Horizonte, Sal- 
vador e Curitiba; assim como realizando 
estudos com o intuito de nomear tercei- 
ros para prestar serviços, nesta área, em 
outros estados e cidades do interior”, 
ressaltou Tondowski. A.L.A. 








Brasolt: primeira apresentação, várias novidades 


Uma das atrações do Micro-Festi- 
val será a àrea de software. Entre estas 
estarão as novidades apresentadas pela 
Brasoft, que participa do evento pela pri- 
meira vez. Detentora dos direitos de re- 
presentação do Wordstar no Brasil e 
atuando no mercado desde novembro de 
84, a empresa apresentará novas versões 
do software, entre outros lançamentos. 

Os programas para processamento 
de texto a serem mostrados têm carac- 
terísticas próprias. A primeira versão do 
programa apresenta os caracteres, acen- 
tuados, na tela. A outra versão (Words- 
tar 3.4) roda em micros que possuam 
CP/M e da linha IBM-PC e estã, segun- 
do Paulo Milliet Roque, diretor-presi- 
dente da empresa, 100% nacionalizado, 
não existindo similar no mercado brasi- 
leiro. O Wordstar em português, con- 
forme salientou Milliet, foi inteiramente 
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desenvolvido pela Brasoft e possue inú- 
meras diferenças com relação ao estran- 
geiro — “sendo quase outro produto”, 
acrescentou ele. 


Num outro plano, a empresa mos- 
trara, em lançamento, seus outros pro- 


dutos: O “Chart-Star”, um programa de. 


gráfico que permite fazer mais de 50 
tipos de gráficos, tanto no vídeo, como na 
impressora e nos plotters, além da exe- 
cução de “slides-show”' — aplicação para 
apresentação de palestras profissionais; e 
um sistema de proteção contra pirataria 
— o Prolok —- da empresa norte-ameri- 
cana Vault Co. que terá, para o diretor- 
presidente, inúmeras aplicações em soft- 
ware-houses: 


— “O Prolok (que roda em micros 
das linhas Apple, DOS. 3.3, Apple com 
cartão CP/M 80 e IBM PC) protege o 


programa através de uma marca física no 
disquete — como se fosse uma impres- 
são digital — e, justamente por esta ca- 
racterística, ele é o sistema de maior con- 
fiança existente no mercado dos 
E.U.A.”, ressaltou Roque. 


A Brasoft possui ainda outro pro- 
grama-novidade com a mesma filosofia 
de proteção do Prolok (e específico para 
IBM-PC), porêm com tipos de impressão 
digital diferentes. O Filelok, ao contrário 
do anterior, serve para a proteção dos 
dados armazenados. Pode ser utilizado, 
por exemplo, para a proteção de arquivo 
de dados da contabilidade. Neste caso, 
conforme disse Paulo M. Roque, usa-se 
um método de embaralhamento do ar- 
quivo que poderá ser lido mediante uma 


senha pre-programada pelo cliente. 
AL.A. 











E 








Dando destaque às aplicações de 
processamento de texto e às fontes adi- 
cionais de caracteres para suas impres- 
soras, a Elebra Informática participará, 
pela terceira vez, do Micro-Festival, com 
a preocupação de marcar a imagem da 
empresa. Ou seja, uma participação me- 
ramente institucional e não comercial. 

Segundo Alcebiades Bento da Silva, 
supervisor de promoção de vendas, a Ele- 
bra dará ênfase à apresentação de dois 
produtos: a Monica plus (impressora de 
100 CPS de velocidade de impressão com 
conjuntos de caracteres em Português e 
Inglês, entre outros) e às unidades de 
discos para Apple — Horácio F-500 AP 
— e Horácio F-500 CPO, para micros da 
linhas TRS-80 modelo III. 

Mostrando suas impressoras e uni- 
dades de disco ligadas a microcomputa- 
dores em aplicações de texto, a Elebra 
demonstrara em seu estande, como as 
fontes adicionais podem possibilitar ao 
usuário uma melhora nas aplicações que 





Elebra: fontes adicionais 
para melhor impressão 





ções gráficas e o 'tipograf”, podem pos- 
sibilitar a melhor definição gráfica ou de 
texto, caracteres personalizados, defini- 
dos pelo usuário, expansão de buffer, 


O Micro-Festival, para Bento da Sil- 
va, possibilita aos fabricantes de periféri- 
cos, software e microcomputadores, um 
maior contato com seus revendedores 


exijam boa qualidade de impressão. “Os 


Scritta fixará sua 
imagem no Micro-Festival 


Valorizando a presença das empresas no Micro- 
Festival, pela seletividade de público que o freqien- 
ta, a Scritta Eletrônica irá à Feira de Microinformá- 
tica este ano sem apresentar nenhum lançamento. 

Não há, segundo Márcia Padovan, gerente de 
vendas da empresa, preocupação com a venda direta 
de seus produtos, mas sim com a fixação de imagem 
e com o contato mantido com os revendedores. “E im- 
portante a presença no Micro-Festival para que as 
empresas possam dar um apoio à sua revenda”. 

Para Márcia, participar deste evento anual é 
mais lucrativo que a presença na Grande Informa- 
tica, pois, conforme. afirmou, na Feira de Informá- 
tica o público vai mais por curiosidade, enquanto que 
no Micro-Festival há uma maior participação de pú- 
blico e empresários da área. E acrescentou: “A Fei- 
ra de Microinformática rende mais, principalmente 
para as lojas”. 

A Scritta Eletrônica mostrará em seu estande 
seus principais produtos: as impressoras Grafix 80 e 
Grafix 100, da série MX de impressoras matriciais. 
Ambas possuem velocidade de 100 CPS; 255 caracte- 
res ASCII em matriz 9x9 e interface paralela ti e 
Centronics (com opcionais RS 232 e eis 488). 
A.L.A. 


tabulação horizontal e vertical, entre | assim como com os usuários de seus pro- 
módulos como o 'minigraf”, para aplica- | outras”, explicou Alcebíades. 


dutos. A.L.A. 


Uma mordida no Leão 


Todo início de ano o Imposto de Renda está de vol- 
ta para desassossego dos contribuintes. Cálculos e 
mais cálculos são feitos para combater o Leão que se 
defende com seus computadores. Mais dolorosa ainda 
é a “operação pente-fino” que, com seus dentes mais 
afiados que os do Leão, checa suas informações e cria 
um verdadeiro transtorno na sua restituição. 

Para minimizar essa desigualdade, a Micro-Board 
desenvolveu um programa para microcomputadores 
nacionais compatíveis com Apple e TRS-80, capaz não 


' Só de preparar uma declaração em alguns minutos, co- 
' mo permitir que se possa analisar a melhor alternativa 


para se pagar mais, ou menos imposto. 

O preço desse programa é menos dolorido que a 
mordida do Leão. Para o TRS-80, gravado em disco, o 
programa custa sete ORTNs e, gravado em fita, fica 
por quatro ORTNSs. Para o CP-400 o programa, também 
gravado em fita, custa quatro ORTNSs. Os interessa- 
dos pelo programa podem adquirilo nas lojas especia- 
lizadas, ou através de reembolso postal. 

Além desse programa, a Micro Board comercializa 
25 jogos e aplicativos nas linahs TK-85, Apple, TRS-80 e 
CP-—500. S.A.M. 
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19:30 às 21:00 hs. 


17:00 às 19:00 hs. 









14:30 às 16:30 hs. 












17:00 às 19:00 hs. 







HORÁRIO SALA A 


17:00 às 19:00 hs dBase II/Il 


Softwares integrados: 
“Framework” 


O Microcomputador 
na grande empresa 





Reservado aos expositores 











empresa 






1.2.3 


f 14:30às 16:30hs. | Lotus 1.2.3 


Introd. Micro-Info. Redes Locais 
de Microcomputação 


Proc. Texto para 
Língua Portuguesa 


Microcomp., O prof. 
liberal e a pequena 


Planilhas eletrônicas: 
do Visicalc ao Lotus 









Microcomp. Ensino 










Oportunidades 
Profissionais em 
Microinformática 








C — a Linguagem 
do Futuro 




















Tendências de Evolução 
dos Microcomputadores 











Sistemas profissionais para 
micros, rodando em grande porte 


Com o bom resultado obtido na co- 
mercialização de seus principais produ- 
tos no ano passado, quando a empresa 
previa uma demanda de cinco a dez có- 
pias de seu sistema Micro-FCS — pois o 
mercado estava em crescimento e fechou 
o ano com 30 cópias vendidas, a Exec- 
plan marcará presença no Micro-Festi- 
val/85 com a apresentação dos sistemas 
para micros de 16 bits, ao público de São 
Paulo. 

A empresa trabalha com dois siste- 
mas integráveis (podendo funcionar tan- 
to em micro como em equipamentos de 
grande porte) — o FCS, um sistema de 
planejamento e de apoio à decisão para 
as áreas econômico-financeira, produ- 
ção, marketing, e de pessoal, eo ABC — 
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um processador de texto para micros de 
16 bits totalmente em português. Segun- 
do Antonio José Augusto, diretor, este 
sistema é de fácil manuseio. “O ABC foi 
lançado na Feira de Informática/84, em 
novembro, no Rio de Janeiro, e o público 
de São Paulo não teve oportunidade de 


conhecê-lo. Desta forma, o Micro-Festi- - 


val servirá para mantermos contato com 
empresas de São Paulo que não conhe- 
cem este software”, acrescentou Augus- 
to. 


O FCS já estã implantado em 20 em- 
presas e muitas, conforme afirmou Au- 
gusto, têm desenvolvido suas próprias 
aplicações. Um exemplo citado por ele é 
a transferência de trabalhos executados 


em computadores de grande porte para o 
micro, ocupando bem menos tempo de 
execução. 


A Execplan, segundo seu diretor, 
alem de comercializar os softwares, tam- 
bem fornece serviços de consultoria e 
assessoria na implantação dos sistemas: 
“damos suporte “hot-line' às empresas”, 
ressaltou. 


Para Antonio Augusto, o Micro-Fes- 
tival não lhe traz um retorno comercial 
como: a Feira de Informática. “Isto se 
deve”, afirmou, “à característica do pú- 
blico que a fregiienta, com um nível têc- . 
nico mais elevado”. E os seus sistemas, 
pela própria concepção de aplicação vol- 
ta-se mais para este público. A.L.A. 











ICRORAR 


Datalógica lança o CTV para empresas 


Os empresários que se utilizam de 
serviços automatizados já podem colo- 
car suas empresas em contato com a 
mais avançada tecnologia, utilizando 
seus equipamentos em todo seu po- 
tencial. 

Para um melhor aproveitamento 
dessa tecnologia, a Datalógica, empre- 
sa brasileira ligada à área de informática, 
há quatro anos atuando nas áreas de 
comercialização e desenvolvimento de 
software avançado, comprou 25 micro- 
computadores PC-2001, da Microtec, 
com 384 K de memória, para desenvol- 
vero CTV — Centro de Treinamento de 
Vanguarda, que já está em funciona- 
mento desde setembro de 1984. 

O objetivo do CTV é transferir “cul- 
tura da tecnologia de vanguarda” atra- 
vés de conceitos, técnicas e recursos, 
ou seja, colocar as empresas possuido- 
ras de micros em contato com a tecno- 
logia do futuro, através do dBASE II, 
dBASE Ill e o Framework, comerciali- 
zados pela empresa e que ainda são 
pouco utilizados no Brasil. “O mercado 
brasileiro praticamente desconhece o 
dBASE Ill e o Framework com 16 dígi- 
tos, compatíveis”, explica Paulo Rober- 
to Westmann, diretor da Datalógica e 
professor da PUC São Paulo. “O país 


CALENDARIO 


11a 14/3 — WORDSTAR — Com- 
pushop — São Paulo — Informações: 
(011) 258.6611. 

11 a 21/3 — Seminário sobre Con- 
ceitos e Funções do Sistema VM — 
Instituto de Tecnologia ORT — Rio de 
Janeiro — Informações: (021) 286. 
7842. 

18 a 21/3 — dBase Ill — Compu- 
shop — São Paulo — Informações: 
(011) 258.6611. 

25/3 — Eletrônica Digital | — Nú- 
cleo de Ensino de Tecnologia e Ciên- 
cia — São Paulo — Informações: (011) 
220.1989. , 

25/3a 4/4 — Seminário sobre VM/ 
SP para operadores — Instituto de 
Tecnologia ORT — Rio de Janeiro — 
Inforrhações: (021) 286. 7842. 

30/3 — Computadores e micro- 
computadores digitais — Núcleo de 
Tecnologia e Ciência — São Paulo — 
Informações: (011) 220.1989. 

25/3 a 22/5 — Programação BA- 
S/C IBM — ADP Systems — São 
Paulo — Informações: (011) 227.4433. 

3a 9/4 — Introdução à Informáti- 
ca e Microcomputadores — Inst. Tec- 
nologia ORT — Rio de Janeiro — In- 
formações: (021) 286.7842. 

10 a 17/4 — Planilhas Eletrônicas 
— Idem acima. 

10 a 12/4 — Seminário “Planeja- 





passará a ter acesso a essa tecnologia 
daqui a um ano mais ou menos”. 


A Datalógica de São Paulo possui 
quatro salas de aula com microcompu- 
tadores para, no máximo, dois alunos 
por aparelho. A área de treinamento é 
organizada por professores especializa- 
dos e as aulas são ministradas por ins- 
trutores treinados na própria empresa. 
Além dos micros para aulas práticas, os 
alunos recebem apostilas e recursos au- 
dio-visuais. “Nosso objetivo é que os 
alunos aprendam”, salienta Westmann. 


Entre as empresas que já passaram 
pelos cursos de CTV estão: a Alparga- 
tas, a TELESP, o Banco Mercantil e a 
PRODESP. Além desses cursos espe- 
ciais para empresas, há também os cur- 
sos semanais regulares, em média com 
40 horas de duração. “Nossa expecta- 
tiva têm-se superado”, anima-se West- 
mann, “porque temos centros bem 
montados e o pessoal que nós treina- 
mos, geralmente volta a nos procurar”. 


Os cursos destinam-se a gerentes 
de CPD, de centro de Informação, e ho- 
mens de informática. Atualmente o CTV 
funciona nas instalações da Datalógica 
em São Paulo e Rio de Janeiro de for- 
ma interligada. S.A.M. 





mento Estratégico para Automação 
de Escritório” — Compucenter — Rio 
de Janeiro — Informações: (011) 255. 
5988. 

11/4 — Software do MPZ-80, pro- 
gramação Assembler — Núcleo de 
Ensino de Tecnologia e Ciência — 
São Paulo — Informações: (011) 220. 
1989. 

10/4 a 21/7 — Análise de Sistemas 
— ADP Systems — São Paulo — In- 
formações: (011) 227.4433. 

15 a 16/4 — Redes Locais ou PBX? 
— 331 Informática — São Paulo — In- 
formações: (011) 521.9509. 

15 a 17/4 — Seminário “O Méto- 
do Yourdan para Desenvolvimento 
de Sistemas” — Compucenter — São 
Paulo — Informações: (011) 255.5988. 

21 a 26/4 — /V Feira Nacional de 
Informática (vinculada ao XVII Con- 
gresso Regional de Informática) — 
Centro de Convenções de Brasília — 
SUCESU, DF. 

24/4 — Centros de Informação — 
Panorama e implementação — Servi- 
mec — São Paulo — Informações: 
(011) 222.1511. 

29/4 a 24/6 — COBOL IBM — ADP 
Systems — São Paulo — Informa- 
ções: (011) 227.4433. 

15/5 — Redes de Teleprocessa- 
mento — Conceitos e Aplicações — 
Servimec — Informações: (011) 222. 
1511. 

16 a 17/5 — Robótica, Automação 
e Controle de Processos — São Pau- 
lo — informações: (011) 285.2490. 





| classe, 









Gaipe orienta os pequenos 
e médios empresários 


Um empresário entra em um maga- 
zine para comprar um microcomputa- 
dor. Após escolher entre o mais barato e 
o mais atraente, ele leva para sua em- 
presa o seu mais novo aliado. Mas de 
repente ele se depara com novos pro- 
blemas: como utilizá-lo de uma forma 
adequada, tirando dele o máximo pro- 
veito? Será este o micro mais indicado 
para sua empresa? 

Frequentemente José Bovino, di- 
retor nacional da ANDEI — Associação 
Nacional dos Dirigentes e Executivos de 
Informática — criada em 1980 com o 
objetivo de unir os profissionais da área 
e acompanhar o desenvolvimento da in- 
formática no País, se depara com em- 
presários que enfrentam esses tipos de 
problemas, ou piores. “Muitos empre- 

Para auxiliar esses pequenos e mé- 
dios empresários e ensiná-los a tirar 
maior proveito de um microcomputa- 
dor, a ANDEI criou o GAIPE — Grupo 
de apoio em Informática à Pequena e 
Média Empresa —, no início de 1984. 
“Nosso objetivo”, explica Bovino, “é 
ensinar os primeiros passos aos peque- 
nos e médios empresários e profissionais 
liberais na implantação da melhor alter- 
nativa de informática, de forma a tor- 
nar-se fonte geradora de benefícios pa- 
ra as suas empresas”. 

Essa orientação é transmitida atra- 
vés de palestras, seminários e painéis, 
junto a associações de classes. Mais de 
400 empresários já participaram dos 
eventos e, conforme disse Bovino, o 
GAIPE pretende atingir milhares deles 
este ano. Para 1985 está previsto um se- 
minário, em março, voltado à Associa- 
ção Comercial do Estado de São Paulo, 
juntamente com a Bloch Editores. Ou- 
tras palestras, sem data fixada ainda, 
são as previstas para o Congresso e Fei- 
ra Regional de Informática de Brasília e 
na Associação Nacional dos “Trailers”. 
“Pretendemos atingir também os clu- 
bes” 
ção, “onde se reúne a maior parte das 
pessoas ligadas à indústria e comércio”. 

Um outro objetivo do GAIPE é di- 
recionar as palestras em um determina- 
do segmento e- tentar entrosar os fabri- 
cantes de máquinas e pequenos 'indus- 
triais, junto às associações de classes, 
para, em conjunto, tirarem maior pro- 
veito da informática. “A automação é 
irreversível”, comenta Bovino, “e as 
pessoas tendem a se atualizarem; nossa 
função é orientar como elas devem pro- 
ceder”. 

Os eventos do GAIPE são ministra- 
dos somente através de associações de 
“mas uma empresa pode se in- 
teressar por uma palestra e pedir-nos 
através de uma dessas associações”, 
explica o diretor da ANDEI. S.A. M. 
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, acrescenta o diretor da Associa- : | 
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amente comprou um compu- 
ito de usá-lo T para resolver seus 





vis isto « » que está om do esta revista. 

Entretanto, Eae mesmo 1 os | “stados 
[ eied onde o uso « dos micros está bem dis- 
ado, que a maioria d Eq comprade ores de 
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| o momento ele percebe que não bas- 
sler o: manua al. E preciso se dedicar. 

Se realmente ele está interessado, ele irã pro- 

curar E Onitas ondis de informação. Ler livros 

e revistas, procurar 0 outros usuários € so: 
jara seu micro. 
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CARTAS 


Caracteres com o dobro 
da altura 


Em primeiro lugar, gostaria de para- 
benizá-los pelo excelente nível técnico 
apresentado nos artigos da Microhobby. 

No entanto, gostaria de comentar 
um erro na listagem do programa “Im- 
pressão de caracteres com o dobro da 
altura”, publicado na Microhobby 14. 

O programa não funciona com ca- 
racteres gráficos, pois a tabela da ROM 
tem apenas a formação dos caracteres 
normais (endereços 7680 a 8191). Os ca- 
racteres gráficos utilizam-se da mesma 
tabela, mas apresentam-se invertidos no 
vídeo. 

Para que o programa funcione, de- 
vemos verificar se o código do caractere 
é maior ou menor que 63. 

Quando o caractere a ser impresso 
for normal (x < 63), a linha 130 está cor- 
reta. Entretanto, quando o caractere a 
ser impresso for gráfico, devemos sub- 
trair 128 do seu código para poder usar a 
mesma tabela e ainda fazer com que a 
string A$(Y, X + 1) correspondente se- 
ja CHR$ (255 — Código da tabela), con- 
forme listagem anexa. 
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Antonio Silvio Cezar. 
São Paulo — SP 


Caro Antonio, 


Agradecemos sua sugestão, am- 
pliando a área de atuação do programa 
“Caracteres com o Dobro da Altura”. 
Aproveitando o ensejo, avisamos aos 
leitores que este programa só funciona 
na impressora, não no vídeo. Isto não fi- 
cou ciaro na explicação que demos, ge- 
rando dúvidas em alguns leitores. 
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Espaço para TK 83/85 


“Relutei muito antes de escrever es- 
ta carta, pois não costumo dar ponto em 
nó, ou melhor, discutir.algo logo em pri- 
meira mão. Pensando assim, hoje resol- 
vi expor minha opinião sobre a nossa Mi- 
crohobby. 

(. . .) Os produtores da revista ini- 
cialmente destinaram-na aos usuários 
do TK, mas quanto mais o tempo passa- 
va, menos programas para nós eram pu- 
blicados. Na edição 15 houve o displan- 
te de encontrar-se apenas um programa 
(Cara ou Coroa). (...) 

Já não há mais aquela sensação de 
espera pela revista, pois o desinteresse 
cresce a cada número (. . .). Outro de- 
talhe, muitíssimo importante, foi a reti- 
rada da seção Pequenos Anúncios, o 
único espaço que restava aos usuários 
de TK para manter um contato mais es- 
treito para troca de informações e pro- 
ig 

e. 


Sérgio S. Caixa 
Rio de Janeiro — RJ 


Caro Sergio, 


Dê uma olhada na edição 15. Na pá 
gina 14, você encontra uma matéria ex- 
tremamente importante: “Operações 
Aritméticas no TK 83/85 usando Assem- 
by”. 

Este artigo, de um nível excelente, 
aborda um tema interessantíssimo para 
quem programa em Assembly no pe- 
queno TK, 


Na página 36, você verá o “Pulo do 
Cavalo”, um programa em BASIC bas- 
tante interessante, pois parte de sua es- 
trutura (construção do tabuleiro e verifi- 
cação da validade dos movimentos e 
dos limites do tabuleiro) é usada em pro- 
gramas que jogam xadrez. Na página 44 
temos o programa “Advinhe se é cara 
ou coroa”, um exemplo de programa de 
Inteligência Artificial (aliás, o jogo que o 
TK simula foi o primeiro a ser jogado por 
uma máquina, desenvolvida por Shanon 
na década de 40). 

Na página 48 aparece a seção Ana- 
lisando, que enfoca um produto desti- 
nado ao TK 85, a “Planilha Analítica”. 
Na página 51, vemos o curso de Assem- 
bly, enfocando. as rotinas de manipula- 
ção de tela no TK 65. 

Isso representa 12 páginas, ou 
32,5% da revista. Qual das revistas que 
dedicam em média 32,5% de suas pági- 
nas ao pequeno TK, regularmente? 

Quanto aos pequenos anúncios, 
eles desapareceram porque havia pou- 
cos interessados e, a cada número, di- 
minuia a presença de leitores nesta se- 
ção. Além disso, notamos que a maio- 
ria dos pequenos anúncios era de pes- 
soas ou firmas clandestinas, destinadas 
a piratear e comercializar software ilegal- 
mente e até contrabandear equipamen- 
tos! Todavia, para contornar a falta des- 
te espaço, incluimos, a partir desta edi- 
ção, um Clube de Micros, onde os lei- 
tores poderão trocar informações entre 
Si. 

Quanto à presença do TK 85, suge- 
rimos que você acompanhe nossa revis- 
ta e veja que ele realmente não está dis- 
criminado, como você afirma. Ele conti- 
nua com um bom espaço, com artigos 
de bom nível. 











Clube de Usuários e 
Assembly 6502 


Achei muito interessante a propos-. 
ta da criação de um clube de usuários 
por parte desta revista. 

Quando adquiri o TK 2000, meu in- 
teresse estava voltado para o estudo do 
Assembly deste computador. Procura- 
va acelerar o processamento de certos 
programas, utilizando rotinas em lingua- 
gem de máquina. Mas deparei com um 
sério problema: a literatura sobre o As- 
sembly do 6502 que eu encontrei estava 
demasiadamente complicada para um 
iniciante como eu. Gostaria de ver, se 
possível, um curso de iniciação ao As- 
sembly 6502, que, tenho certeza, irá 
agradar um grande número de leitores. 

Da mesma forma, aproveito para 
perguntar se está nos planos da Editora 
o lançamento de um livro sobre o assun- 
to, bem como endereços de sub-rotinas 
da ROM, com seus efeitos. 


Wladimir Barros de Assunção 
São Paulo — SP 


Caro Wiadimir. 


Agradecemos seus elogios e suges- 
tões. O Curso de Assembly 6502 come- 
çará na edição 18. No momento não es- 
tá em nossos planos o lançamento de 
um livro sobre este assunto, mas qual 
quer livro que for lançado, sobre este e 
outros assuntos ligados à Informática, 
merecerá nossa divulgação na seção de 
livros. 
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Clube de Usuários 
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Peter Berndt de Souza | 
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Organiza um clube de usuários de 


TK 2000 em sua cidade. 
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Para ter seu nome publicado, en- 
vie correspondência para: Microhobby, 
Cuba dos Usuários, Caixa Post al 54096, 
São Paulo SP — CEP ra Indi 
ue o“ computador que pa É sro 
faces e sua ára de Eritont se. Nos 








ompatíveis, TK2 4 Apple ed 
TRS-80 e compatíveis é TKS 










800 e compatíveis (entre eles, o TRS- 
Color). E bastante útil a sua opinião e 
sugestô: ss para melhorarmos esta se- 
ção, portanto escreva-nos. 





CERTIFICADO ESPECIAL DE RESERVA 


VÁLIDO ATÉ 30.04.85 


[] ALTERAÇÃO DE ENDEREÇO 


ANEXO REMETO [] VALE POSTAL Nº [) CHEQUE Nº BCO. 
NOMINAL À MICROMEGA P.M.D. LTDA. NO VALOR DE CR$ 
NOME 
ENDEREÇO 
CIDADE BAIRRO CEP 
FONE ESTADO 
Por esa: Nanda? 


PREÇOS: ASSINATURA: Cr$ 30.000 
RENOVAÇÃO: Cr 27.000 





| Em caso de renovação.de assinatura | 
| colar neste campo a etiqueta | 
| de endereçamento atual. | 


E rs bio AS É RS ST DT 


Micromega P.M.D. Ltda. * Av. Angélica, 2318 * 14 And. * São Paulo * Cep 01296 


e Caixa Postal 54096 * Fone: 826-5001 













Temos recebido várias cartas de 
pessoas interessadas em colaborar co- 
nosco, perguntando quais os critérios 
para publicação. Embora tenhamos usa- 
do, várias vezes, um anúncio da casa 
onde indicávamos como colaborar com 
Microhobby, resolvemos colocar neste 
número novas regras, de maneira a nos 
organizarmos melhor, garantindo tanto 
os interesses dos leitores, como os da 
revista Microhobby. 

Assim, colocaremos algumas re- 
gras, que entrarão em vigor a partir des- 
ta publicação. As colaborações recebi- 
das anteriormente serão analisadas, 
uma a uma, e entraremos em contato 
com os autores oportunamente. 

Assim, ficam estabelecidas as se- 
guintes regras: 

a) Os autores que enviarem cola- 
borações para Microhobby aceitam es- 
tas regras em carta anexa ao artigo. 

b) Uma vez recebida a colabora- 
ção, fica implicito que seu autor auto- 
riza a publicação de seu artigo. 

c) Os artigos passarão por uma 





Como Colaborar com 


Microhobby 


triagem e os autores dos artigos aceitos 
receberão uma comunicação onde cons- 
tará: valor da remuneração estabelecido 
pela redação, segundo seus critérios; 
um contrato de seção de direitos auto- 
rais que deverá ser assinado e devolvido 
à redação dentro de, no máximo, 10 dias. 
Qualquer discordância dos termos deve- 
rá ser comunicada neste período. 

d) O pagamento será efetuado 
após a publicação do artigo, desde que 
o contrato tenha sido assinado. Caso o 
artigo já tiver sido publicado, o autor po- 
derá assinar o contrato no momento do 
pagamento. 

e) Os artigos não aceitos serão de- 
volvidos aos autores (inclusive material 
anexo: fitas e listagens). 

f) Os artigos e programas remune- 
rados serão considerados propriedade 
da Micromega PMD Ltda., podendo es- 
ta fazer o uso que lhe convier (inclusive 
não publicá-lo). 

g) As colaborações poderão ser: 

1) Artigo sobre assuntos relativos à 
Informática de um modo geral; 





2) Artigos sobre computadores de 
uma das seguintes linhas: TK 83/85, TK 
2000, Apple, TRS-80 ou seus compatí- 
veis. 


3) Programas para estas mesmas li- 
nhas. Junto com a listagem do progra- 
ma deverá vir um texto explicativo so- 
bre o funcionamento do mesmo, utili- 
zação, detalhamento, ou o que máis O 
autor achar conveniente. O computador 
utilizado deverá estar claramente indi- 
cado. 

h) Programas acompanhados por 
fitas serão mais facilmente analisados. 

i) O texto dos artigos ou progra- 
mas deverão vir datilografados ou, pelo 
menos, escritos com letra legível. 

j) Os autores asseguram a originali- 
dade do texto e dos programas. As fon- 
tes deverão ser citadas. | 


Estes são os regulamentos. Toda- 
via, quando seu autor manifestar-se ex- 
pressamente por carta, poderemos estu- 
dar alterações, desde que sejam conve- 
nientes para ambas as partes. 


-MicrosoREM 


cada vez melhor! 


A MICROHOBBY é uma revista altamente didática, destinada a programadores de vários níveis, do principiante 
ao hobbista mais ousado, que se aventure a programar em linguagem de máquina. 

Receba em sua casa a revista que contém inúmeros programas, informações, dicas e tudo o que você precisa 
saber sobre microcomputadores e programação. 
MICROHOBBY a revista que põe você em dia com a informática! 


promoção especial para 
novos assinantes e renovações 


Fazendo sua assinatura agora você além de manter o preço inalterado durante 12 edições, paga apenas 

10 edições (Cr$ 30.000); e ainda ganha uma fita de brinde no valor de Cr$ 12.000 com 2 jogos. E um grande 
desconto, você ganha a preço de hoje Cr$ 18.000. 
Renovando sua assinatura além das vantagens já citadas você ainda terá um desconto de Cr$ 3.000, ou seja 
sua renovação sairá por apenas Cr$ 27.000, você ganha Cr$ 21.000. 
Assinando ou renovando agora você só tem a ganhar. 


Assinando a revista MICROHOBBY, você recebe inteiramente grátis uma 


fita cassete contendo 2 jogos. 


1 - O pouso do Barão Vermelho e Pac-hobby (TK83/85) 


2 - Manipulação de figuras em HGR (TK 2000) 


Qual a marca do seu micro? 
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, MANUAIS DE FABRICANTES E DE CIRCUITOS, 
NGLES — ESPANHOL. 


s. 


ES E ELETROTÉCNICA. PORTUGUÊS — | 


SOMOS ESPECIALIZADOS EM INFORMÁTICA, ELETRÔNICA 


art 


E 
= 


TELECOMUNICAÇO 


Litec. 


LIVRARIA EDITORA TÉCNICA LTDA. 


3. UM, 2 <rorossy 


dBASE Il — GUIA DO USUÁRIO 


por Carl Townsend 


Este livro, dá aos leitores uma introdução ao 
DBASE II, assim como penetra em um completo pro- 
cesso de desenho de sistemas. Exemplos lhe dão o 
núcleo de programas que podem ser usados em uma 
grande variedade de aplicações. Os sistemas- 
exemplo utilizados incluem programas de controle de 
estoque e custos. Cr$ 14.900 


dBASE Il SOLUÇÃO PARA 
MICROCOMPUTADORES 


por Laércio J. L. Consentino 


Manual para usuários de microcomputadores 
que pretendem elaborar programas com o software 
dBASE Il. E indicado para o desenvolvimento rápido 
e eficiente de programas, bem como para consultas 
aos dados sem necessidade de uma pré-programa- 
ção. . 

É portanto, um texto destinado tanto a profis- 
sionais em processamento de dados como a inician- 


te nesta área. Cr5 15.000 
dBASE II 

dBASE Il User's Guide — Green ....... Cr$ 124.700 

Advanced dBASE Il User's Guide — 

Se 8 dass did Cr$ 124.700 

Mastering dBASE Il — The Easy Way — 

Heiser . CS DS DS TAS. Mudo Cr$ 71.760 

dBASE II Guide for Small Business — 

CE RACENTO LTS A ES Cr? 119.800 

Understanding and TE dBASE Il — 

Krumm ..... Des ção e cl e Crê 85.800 

System Design Guide Featuring dBASE 

PSalresinmane. e e”. Ecs. ne RE ao o va Crê 85.800 

Using dBASE Il — Townsend ...... +. Cr$ 72.000 


101 Questions About dBASE II — 

Software Application Guide — Ing .... Cr$ 95.800 
dBASE Il Programming — Making 

dBASE Il Work for your Small Business 

=aRCaBOUy ente sii ars ras pera ai E e Cr$ 76.560 
dBASE Il Business Applications System 
Design and Software — McNichols .... 
Data Base Management with dBASE II 
Ega 1"! CSN [ (61 | (O) E RR Cr$ 120.200 
ZX-81 (TK82, 83, 85 e CP200, etc.) 

Programas Administrativos em Basic 

Sinclair — Inclui Listagem de Programas Cr$ 12.900 
Dicionário do Basic Sinclair — Lima ... Cr$ 7.000 
Programas de Jogos Espaciais — para O 

TK82, TK83, TK85, CP200, Apple, | 
RE sa mms vapor amos ge. Crê 4.500 
Manual do ZX Spectrum — Simpson .. Cr$ 15.300 
Como Programar o seu ZX-81 — Gueulle Cr$ 10.670 


Cr$ 115.000 


Como programar o seu ZX Spectrum — 


Ram nele sises ir gra 3 OM Ago Cr8 14.400 
60 Jogos para o ZX Spectrum — 
Harmdod. as a cab ad so gusta Cr$ 11.970 


Z80 Assembler para o ZX Spectrum — 
Iniciação ao Código de Máquina — 


GRATOS O ps sapo reis ARE PEÃO TS Crê 13.410 
32 Programas usando Simbolos Gráficos 
SANCHO at deparo a sradirasa do E EEE dad 055% Cr$ 7.000 
Basic TK — TK82, TK83 e TK85 — 

Vol. 1 — Elementar — Piazzi-Rossini ... Cr$ 13.000 
Curso de Jogos em Basic TK — TK82, 

TK83e TK85 — Rendelucci........... Cr$ 8.600 


Linguagem de Máquina para o TK — 
Vol. 1 — Principais Introduções — 


ROSSINI ia RE a O à Crê 19.700 
Jogos em Linguagem de Máquina — 

ZX-81, Ringor-470 — TK82, 83, 8, etc. 

PLAZA A et anictrono Aa fe saraçs - Cr$ 18.000 
Jogos em Eder de Msquine — 

Vol32 == Bia RA e da io Cr$ 19.000 
Usando Linguagem de Máquina — 

Aplicações em Assembly Z80 — 

Sechaetfer MM. .cn Ina arraia sora . Cr$ 18.600 
30 Jogos para TK82 e CP200 — Lima .. Cr$ 11.000 
Aplicações Sérias para TK85 e CP200 — 

Lj PA AO E med Cr$ 11.000 
Código de Máquina para TK e CP200 — 

Lima. Sen snce tn ses BA nd Cr? 13.500 
Basic com Programação Estruturada — 

Para Linha Sinclair — Rocha Netto .... Cr$ 9.900 
Programação TK82, TK83, TK8b e 

CP200 — Hurley .....cccicciccccc cs Crê 7.500 
44 Dynamic ZX-81 Games and 

Recreations — Davies ............... Cr$ 81.360 
30 Games for the Timex/Sinclair 

Computer — Behrendt ............ +. Cr8 23.760 
The ZX-81 Pocket Book — Toms ...... Crê 47.760. 
49 Explosive Games for the ZX-81 — 

Haiindieasas Res afruniaas- GDI Cr$ 52.560 
Converting to Timex Sinclair Basic — 

STO Do fed er pp > io + Pc Crê 71.760 
Science & Engineering Programs for the 

Timex/ Sinclair 1000 — Lewart........ Cr$ 66.960 
Mastering Machine Code on Your YZX-81 

— Toni Baker ............ciccc.... Cr$ 29.700 


Atendemos pelo Reembolso Postal e VARIG, com 
despesas por conta do cliente, para pedidos acima 
de Cr$ 5.000,00 (VARIG: Cr$ 20.000,00. Pedidos me- 
nores devem vir acompanhados por cheque nominal 
ou Vale Postal, acrescidos de Cr$ 500,00 para as des- 
pesas de despacho pelo correio. 

PREÇOS SUJEITOS A ALTERAÇÃO 


RUA DOS TIMBIRAS, 257 


01208 — São Paulo — SP 


Tel.: 220-8983 
Caixa Postal 30.869 
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PESQUISA | CIR OJTOBIa 


Preencha os dados a seguir. Eles serão valiosos para melhorar a Microhobby. 


| — DADOS PESSOAIS 


Nórme: . SE sopanPe cons EU GRILO SE 106 sedes fe INENO ET Duaçã CE ata rasa Laa VE 5 07500 SUE 1 E 
Endereço: ..... TA pe E ad 2, Si NOSQUSS DU cADEL borla RR. 
Idades... var TAS. Te = E RS a e eai aneio Ui td bçata é nie eryfingo + ER 
Profissão: ........ Eder dito ve dd dd PE O imo Mr led 


| — DADOS GERAIS 


1) Que tipo de micro possui? ................. PR a ss mas tiene É. EM ER io RD 

2) Quais revistas de Informática IO? era ita EO ga à ca A JR OI, AOC OE 0 e 

3) Habitualmente? Es sim L] não 

4) E assinante de alguma delas? DO sim [O] não 

b) Qual a sua preferida? ................ E? SA Bini e « APAC Galho à Ole TE NG Sta creo O 

ErPonquansr a SRsAI as Eee Aa e o id A es TOO AR 

7) Você Iê habitualmente a Microhobby? [U] sim [) não 

8) E assinante ou compra em bancas? ........ die ttosaidass re Gado. AEE o AR 

| 9) Caso for assinante, como está seu atendimento? [] péssimo Feguian [] bom L] ótimo 
10) Desde que número você assina a Microhobby? ..........cccccc 
11) Caso compre em bancas, como está seu atendimento? [] péssimo  [] regular [L bom = ótimo 
12) Nas bancas do seu bairro tem Microhobby? [) sim [] não | 
13) Você tem algum comentário a respeito da distribuição de Microhobby? =. ..... sp o a Sao om 
14) Não sendo assinante, você pretende assinar-a Microhobby? U) sim OD não 
PSpeParque? io SA E ca ss pra DONO o q sta as o DRA giant). RS 
16) O que você acha do teor de Microhobby (matérias, reportagens, programas, etc. PAP se 
17) Qual a sua seção preferida? APP PR E RO sms o o o 
18) O que você acha que deve ser acrescido ou Fido da Microhobby? Ac FRETE e GQiza), . MR 
19) Referente à apresentação (capa, papel etc.) quans sua opinião a respeito de Microhobby? ................. 
20) Você ha útil as informações publicitárias (anúncios) pontas na Microhobby? LAGE, 0 too E EAD 
21) Você já já comprou algum produto anunciado na Microhobby? D sim L] não 
Quais oct ida COARI aa uso ia SO Pra abusa = VO-XS bos 5 sms ud ses - 


ga a a E Ca O O Dao "EO O O TREO O TEOIOID DO DEDIO COURO O DIDO Ds NA EA dO uÓ DBO qem PRO 6 RR no nfs no o RR no dé 
o MO EO Qu O QRO US o Os DO DRU SOS CPO O AD CPO ODEIO DRC RO O CM Dot E o ETR Doubs sor PES ooo 
ão ssa SR UNS O OT Sao O PURO DC OEA E OROROSO De DSO 0 GER D É DADO TIDO DD 60:45 020 CCR RO EE O O CEE na do Sos REA 6 n 
o O ooo O O CURA DECR OL TND O DOCTOR EEE O OMR RT EO CRER Or O EO O A annoaca 
a o A RS CEDO ROO DOS QE PROFUNDO O CODIGO CABRIO O DEP O CRC  CROARITO DO DE OC ISR e  r  V nunuu.aenasaucona 


4 E a 
ES Saga ZA sp PRO O RL E TITO OS QL EDER DADO RE Da CR DOER ORE Oy IT POETA OO SO CRP OST E DA PE CEC ROB EE E 
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Em relação ao mercado de impres- 
soras, a ISA é uma das mais conheci- 
das, por apresentar um preço acessível 
ao usuário de microcomputadores pes- 
soais, além de atender, com muita efi- 
ciência, as aplicações dos mesmos. 

As impressoras, em geral, são equi- 
' pamentos leves e apresentam linhas ex- 
ternas bem chamativas. A ISA, porém, 
se diferencia nestes detalhes. Ela é ca- 
racterizada por possuir um aspecto rús- 
tico e sólido, com traços externos dis- 
cretos. Mas esses fatores não afetam 
seu mercado, pois a escolha desses 
equipamentos é feita baseando-se na 
capacidade de resolução, versatilidade e 
outras características técnicas, deixan- 
do-se de lado o design do produto. 


Características 
técnicas 


A ISA é uma impressora de impac- 
to, com agulhas distribuidas numa ma- 
triz 9 x 7, com uma velocidade de trans- 
missão de dados de 300 a 9.600 BPS e 
um buffer de 2 k. 

Sua velocidade de impressão é de 
100 CPS nos tipos mais elaborados, sen- 
do a mínima de 50 CPS. 

O seu padrão de impressão é bi-di- 
recional com procura lógica, ou seja, 
percorre o menor espaço possível até a 
próxima linha. O tamanho máximo da li- 
nha pode variar entre 80 e 132 colunas. 

Apresenta grande disponibilidade 
de caracteres, possibilitando ao usuário 
boas opções para criar vários tipos de le- 





Impressora ISA 
EL-8000 da ECODATA 





Marcos Lorenzi 





tras e fazer combinações, além de estar 


“capacitada para imprimir caracteres de 


várias línguas estrangeiras, fornecendo 
letras especiais e acentuação. 

O modo de operação da ISA é sim- 
ples no que diz respeito à escolha de ca- 
racteres. O manual que acompanha o 
equipamento está escrito numa lingua- 
gem simples e de fácil entendimento, fa- 
cilitando ao grupo de usuários que pos- 
sui pouco conhecimento da área. 

No uso de formulários para relató- 
rios ou etiquetas, observamos que sua 
colocação é fácil, proporcionando um 
encaixe fixo no trator, sem problemas de 
soltar ou enroscar durante o processa- 
mento, havendo: ainda uma régua acrí- 
lica para ajudar a fixação. 

A cabeça de impressão pode ser 
posicionada para comportar até três vias 
de papel e duas com carbono. No teste 
de desempenho, usamos o aplicativo VI- 
SIFILE (programa para cadastramento, 
que permite emitir relatórios e etique- 
tas), onde se verificou um comporta- 
mento elogiável. Notamos que a impres- 
são dos caracteres estava bem legível e 


com uma ótima apresentação. Ao anali- . 


sarmos a velocidade, observamos que 
ela é lenta, consequência do próprio 
programa utilizado para teste, não sen- 
do decorrente da capacidade do equipa- 
mento em receber e imprimir os dados 
do computador. 

Tivemos a oportunidade de obser- 
vá-la funcionando com outros aplicati- 
vos, onde seu desempenho mostrou-se 
equivalente ao de outras impressoras de 
sua faixa. 





Considerações 
finais 


O modelo testado não possuia pla- 
ca gráfica e, poí isso, não pudemos tes- 
tá-la em aplicações envolvendo gráficos. 
Entretanto, obtivemos do fabricante al- 
gumas especificações do equipamento 
referente a este tipo de aplicação: a im- 
pressora utiliza sete agulhas com capa- 
cidade de preenchimento de 67,2 pon- 
tos por polegada, quando a impressora 
estiver programada para um avanço de 
9,6 linhas por polegada. ; 

A tabulação é feita automaticamen- 
te ao se ligar o equipamento, oferecen- 
do opções para tabulação vertical e hori- 
zontal, podendo o usuário fazer modifi- 
cações como desejar. 

Caso a tampa da impressora seja 
removida quando esta estiver funcio- 
nando, o processamento será interrom-. 
pido. Colocando-a novamente, o equi- 
pamento retorna a funcionar normal- 
mente, sem causar alterações no servi- 
çoaserexecutado. 

Enfim, um equipamento que agra- 
da muito, trazendo ao usuário vários re- 
cursos para a realização de qualquer tra- 
balho. Seu tamanho permite fácil insta- 
lação. Na sua faixa de mercado, a ISA 
oferece por um preço bem acessível, 
uma impressora versátil, sólida e resis- 
tente, atendendo aos usuários de micro- 
computadores pessoais, tanto em de- 
sempenho como em durabilidade e ca- 
pacidade de enfrentar ambientes eletri- 
camente ruidosos. 








MONTAGEM PARA TESTE: 


APPLE Il, programa. de cadastro 
(VISIFILE), duas unidades de disco, for- 
mulário para relatório sem pauta e for- 
mulário de etiquetas. 
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PAINEL 


Localiza-se na parte frontal da im- 
pressora, do lado direito. O LED ALM 
(ALARME), quando estiver aceso, 
poderá estar acusando fim de papel ou 
remoção da tampa da máquina. O LED 
LIN (LINHA), quando aceso, indica que 
a máquina está apta a receber dados da 
linha. Se estiver apagado, a impressora 
estará pronta a aceitar comandos das te- 
clas (desde que o LED ALM esteja apa- 
gado e o ON aceso). 


CÁBEÇA DE IMPRESSÃO 


A cabeça de impressão, com q uso 
de agulhas, imprime vários tipos de ca- 
racteres que podem ser selecionados 
usando-se as chaves de programação 
localizadas na parte de trás da impres- 
sora. 

Nos modelos gráficos usa-se ape- 
nas 7 agulhas para impressão. 
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TECLAS 


As teclas estão posicionadas junto 
ao painel. A tecla LIN (LINHA) apaga ou 
acende o LED LIN; a tecla LF avança 
uma linha do papel; a tecla FF avança ao 
topo do formulário seguinte; a tecla TOP 
posiciona a cabeça de impressão no 
topo do formulário e a tecla TST impri- 
me uma linha de teste (em formato sele- 
cionado através das chaves de progra- 
mação). tá 

As teclas acima mencionadas fun- 
cionam, com exceção da tecla LIN, 
quando os leds LIN e ALM estiverem 
apagados e o led ON aceso, e a máqui- 
na não esteja em trabalho de impressão. 


CONEXÕES 


Existem 2 tipos: CENTRONIX, por 
meio de um cabo com 18 vias paralelas e 


RS232 (serial). 





O botão de alimentação encontra- 
se ao lado dos dois fuzíveis e está bem 
localizado, proporcionando um fácil 
acesso. 







o a 
* 
ms 


CHAVES DE PROGRAMAÇÃO 


Proporciona boa disponibilidade ao 
usuário em criar vários tipos de caracte- 
res e fazer combinações como desejar. 
Para o uso dessas chaves, o manual for- 
nece instruções detalhadas e de fácil 
compreensão, dando total liberdade de 
se realizar qualquer tipo de alteração. 











Uma montagem compacta e robus- 
ta, porém com dificuldades para manu- 
tenção é o que caracteriza a impressora 
ISA internamente. 





at gixeira 


(srae 


A aparência externa da ISA não re- 
vela preocupação com um design arro- 


jado mas com robustes e durabilidade. 
Sua caixa metálica a torna imune a ruí- 
dos de natureza elétrica em ambientes 
onde existe a presença de transientes, o 
que provocaria erros na interpretação 
dos dados se não houvesse proteção (a 


caixa metálica). 





TK 2000 





E CONTINUAM OS LANÇAMENTOS... 


No anúncio anterior lançamos três jogos. Para este mês veja só as novidades! 


GRAND PRIX 


Sinta as emoções de estar no cockpit de um Fórmula | 

pilotando em cinco dos mais importantes circuitos (inclu- 
sive o de Mônaco) do Campeonato Mundial de Pilotos. 
Neste jogo magnífico você vira cada reta e cada curva 
pois a pista aparece na tela da TV exatamente como é 
vista pelo piloto na corrida, além do nome real de cada 
curva aparecer no alto da tela juntamente com o do 
«circuito, Seus comandos: acelerador, câmbio de 6 mar- 
chas e direção. Seus instrumentos: indicadores de RPM, 
combustível, marcha, tempo de corrida e tempo da 
última volta, além do velocímetro. Nós desafiamos você 
a testar o seu braço nesse jogo incrivelmente real, desde 
a largada até a bandeirada de seu GP preferido. Acom- 
panha o incrível jogo Asteróids. 


GAMMA GOBLINS 


O jogo mais desafiante que você já viu. É pratica- 
mente impossível passar incólume pela chuva de projé- 
teis enviados contra você pelas naves inimigas enquanto 
tenta destrui-las. Para reabastecer você tem de vencer 
cinco etapas perigosíssimas e ainda neutralizar a ponte 
de comando da nave-tanque que evita seus ataques com 
uma velocidade incrível. Haja reflexos!!! Acompanha 
fantástico jogo surpresa!!! 


Nossos programas podem ser jogados também com JOYSTICK, poupando o teclado e aumentando a rapidez de 


movimentos. Exclusiva MULTIGRAVAÇÃO: o programa está gravado em ambos os lados do K-7, facilitando a operação 
de carregamento. SPACE EGGS, ELIMINATOR, CEILING ZERO, 


a a [PTD IS a] 
GRAND PRIX (e Asteróids), GAMMA GOBLINS (e Jogo Surpresa) - Cada 
um Cr$ 16.900. Para adguiri-los envie pedido acompanhado de cheque LiBEN 
nominal cruzado à Gibertron Eletrônica Ltda. Caixa Postal 17.005 - CEP 


02399 - SP. Remessas em três dias úteis, Garantia Integral. 
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GOMOKU 
PARA TRS-80 
MOD. | & III 


Toshinobu Ishida 
Tomaz Tauscher 


Gomoku é um jogo de salão que, na 
sua versão original, utiliza-se do tabulei- 
ro e peças de um outro jogo de origem 
“oriental que é o Go. O seu nome oficial é 
RENJU e começou a se popularizar no 
século VIII, juntamente com o Go. Exis- 
tem várias regras oficiais ou não para. a 
prática deste jogo, mas adotaremos ape- 
nas uma, ou seja, torna-se o vitorioso do 
jogo aquele que conseguir enfileirar cin- 
co peças suas no tabuleiro. Este alinha- 
mento pode ser tanto na vertical, hori- 
zontal ou diagonal. 

O programa é bem simples de ser 
jogado, sendo acompanhado de peque- 
nos comentários que orientam o joga- 
dor. Não há nenhuma dificuldade maior 
na sua digitação, precisando apenas de 
uma maior atenção devido a supressão 
de espaços em branco entre os coman- 
“dos BASIC. 

Devido ao grande número de /o0ps 
que O programa executa para verificar e 
calcular posições no tabuleiro, o jogo 
parece ser um pouco lento no início. Fo- 
ram usados inúmeros recursos pará ace- 
lerar o processamento, em detrimento à 
elegância de apresentação das linhas de 
programa. 

Com pequenas modificações, O 
programa roda em qualquer micro que 
utilize a linguagem BASIC, pois evitou- 
se o uso de comandos muito especifi- 
cos de |/O (entrada e saída). 

Gomoku não é monótono como o 
jogo da velha, tal como pode parecer 
inicialmente. Permite obter diversas 
combinações de jogadas que criam ar- 
madilhas. Aliás, esta última palavra é a 
chave para disputar uma boa partida 
contra o seu microcomputador, pois se 
os seus lances seguirem apenas a lógi- 
ca, será muito difícil derrotá-lo. 

Que vença o mais criativo! 


E CLEAR 5000 
& DEF INTA- 2º DIM B(400),N(3) Víi 
00),F(5),6(5) 


7 À = AOAS = 4 = 0788 = 0X 008 = é 


1) tf a :D$ - u "ES = FE qm “ 


8 GOSUB 72 

9 FORI=1TO imo 
10 B(L) = 0 

ii NEXTI 

i2 R$ = 4:R2 = 4:01 
13 GOSUB 75 


= Asc? =6 
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1 49 IF NtZ)& 


44 PRINT 

15 PRINT “APERTE O PARA COMPUTADOR E 
1 PARA VOCÊ COMECAR” 

46 INPUT K 

47 JF H=O THEN28 

48 PRINT “SEU MOVIMENTO (LINHA, COLUNA 
34 

49 INPUT R$C 

DO T=(R-1)HA4C 

21 IFT)4000RTC 4 THEN PRINT 
QUIMENTO ILEGAL!: GOTO 48 


22 IF B(T) ( 3 0 THEN PRINT “HOVIME 
NTO ILEGAL”: GOTO 16 

o IFR1) =RTMENRI=R-L: IFR 
LC THEN RI = 1 

o» IFR2( =RTHENR2=R+4 IFR 
2 ) 40 THEN RO = À 

o IFCi) =CTHENCL=C-1IFC 
LCA THENCI = 1 

2% IFC( =CTHERC=C+4 FC 


2) 40 THEN C2 = 

27 B(T) = 1: GOSUB 75 

28 FOR I=4 TO ADD:VCI) = O: NEXT 
29 FORR=aRi TOR 

30 FOR C= Cí TO C2 
AD=DL=(R-1)XA+C 

32 IFC(30RC)B THENJA 

93 D = f:li = 1: GOSUR 40 

34 IFR(30RR)B THEN 

95 D=D+ fit = A: GOSUB 40 

% IFD(2 THEN 38 

37 14 = 44: GOSUB 40:11 = 9: GOSUB 40 
38 NEXT: NEXT 

3? BOTO 56 

40 Nt1) = 0:N(2) = 0:N(3) = O 

M FORJ= -2T02K=Bl+JAT 
D+ LENCKO = NÇO + fz NEXT 

42 IF N(2) = 0 0R N(3) = O THEN 44 
43 RETURN 

44 TF N(2) (5 THEN 47 

45 PRINT “VOCE VENCEU 

44 END 

47 IF NS) « 
BBi=t 


» 4 THEN 49 


| » O THEN Sá 

50 E = G(N(2) + 1): GOTO 52 

51 E = FIN(D) + 1) 

52 FORJ= -27027=1+J* MF 
BC) (DO THEN SA 

3 UD = UM AE 

4 NEXT. | 

55 RETURN 

Seen = 1 

57 VÍ = U(Í) 


98 FOR J=dTO 100: IFMi O VC) TRENS 


ap di= BVi = MJ) 


60 NEXT 

61 IF VI) =414 THEN GA 
de PRINT “EMPATE” 

63 END 

64 BlA) = É 





65 BOSUB 75 
Bh R= INT(CL CA) ZA 44 
MME=N- 10448 -1) 

58 PRINT 3 PRINT “MEU MOVIMENTO 2 “R; 
ia 

69 IF Bi = THEN fe 

70. PRINT “VENCI! 
71 EN 

72 Flabo= fiFD) = 
(SF(5) = 120 
73 6(4) = 1:6(2) 
7:6(5) = 254: RETU 


33F13) 


563: 


Er 
EN 


“7a END 


75 CLS . 
7 FOR J=9T0OSTER -1 
77 IF 349 PRINTOS: 
70 PRINT J + 15ES: 
79 FOR Ji =1 TOA: = 
Bédo) GOTO 81,82 
50 PRINT 48.2 NEXT 
& PRINT R$:: NEXT : 
PRINT £$:: NEXT 
PRINT 
NEXT J 
PRINT * 
NT Js: NEXT 
B6 PRINT 
87 RETURN 
As listagens deste artigo foram feitas pe- 
la DATA RECORD. 


Jx A+ do 


: GOTO 83 
GnTA BS 


e: FORJ=i TOA: 


“EMBALAGENS 
DISPLAYS 

CARTAZES 

FOLHETOS 
CATÁLOGOS TÉCNICOS 
MALA DIRETA 
DIAGRAMAÇÃO 
ANUNCIOS EM 
JORNAIS E REVISTAS 


propaganda e merchandising sic ltda. 


r. baltazar de moraes, 178 — jaçanã 





cep: 02265 — São Paulo — fone: 202. 0833 





TELECOMUNICAÇÕES 


e Programas para Projeto 
Cirandão =” 

e Programas para Video- 
texto da Telesp 

e Placas RS-232 da 
Arias Microcomunicações 
para TRS-80 e Apple 

e Modens 


SOFTWARE 


O maior acervo de programas 

do Brasil que você pode: 
testar, usar, administrar, 
programar, desenhar e jo- 
gar livremente. 


Disponíveis para as linhas: 
Apple, TRS-80 e Sinclair 


HARDWARE SUPRIMENTOS LIVROS 


! 
| 
| > 
e CPUs das linhas: : e Formulários contínuos e Microproces. Z80 e 6502 
Apple, TRS-80 e Sinclair à e Cursos de Basic 
o Interfaces para: | e Diskettes 9 Programação estruturada 
Disco, Impressoras, CP/M, | | e Linguagens Basic, Cobol, 
80 colunas e Expansão de |! Pascal 
memória e Circuitos Eletrônicos 
e Drives para vários modelos |, e Jogos Inteligentes 
| 
| 


e Monitores e impressoras o Revistas - 


e Etiquetas 


e Fitas para impressoras 


* 


Av. Brigadeiro Faria Lima, 1390 
8º And. Cj. 82 Tels.: (011) 813 6407 - 210 1251 
01452 - J. Paulistano - São Paulo - SP 











LIVROS asda 


Computador na Medicina 











Autor: N.F. Kember 
Editora Campus 










Ana Lúcia de Alcântara 








Seb SECR e início 
nça um. press. ra sto: “este li 












nd como Er - 
cos”, “pacotes de software”, ete. 


é FRICTOCOMPuLADO REP, CARO Na segunda parte do li- 
s ção | las ' E aneiras de se rodar vro, Kember introduz o leitor 

putador — modo de lote em aplicações na medicina, 
Di apresentando as vantagens dos 
sistemas computadori ados, 
Mostrando as pe vest tig açõe: 

















senta programas em BASIC 
que servem para ilustrar os 
essuntos 5 exposto S no tex to do 
co mo E E armacocinética e ir qu- 
lação de Clínica ambulatorial. 
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JOGOS EM LINGUAGEM DE 
MAQUINA Volumes le Il 








Editora: Urânia/Moderna 
Seleção de programas por 
Pierluigi Piazzi 


Antigos colaboradores de Micro- 
hobby estão presentes, através de seus 
programas, nestes dois volumes publi- 
cados pela editora Urânia. Nos livros, os 
leitores encontram diversos programas- 
jogos, em linguagem de máquina, para 
' OS pequenos micros como TK- eles 
CP-200 e outros. 





es 
JOGOS 
EM LINGUAGEM 
DE MÁQUINA 
VOL. 2 


na uoasadens qua PIE MA LER PLA 


No primeiro volume estão jogos, 
como Monitor, que podem ser utiliza- 
dos para introduzir, conferir e alterar os 
códigos de máquina no micro. No volu- 
me dois, igualmente ao primeiro, o edi- 
tor preocupou-se em ilustrar o livro com 
desenhos e listagens dos programas-jo- 
gos apresentados. A.L.A. 








COLEÇÃO DE 
PROGRAMAS 
Volume III 








Editora Urânia/Moderna 
Autor: Ricardo de Fayetti Siqueira 


E um livro indicado para o usuário 
iniciante. Dividido em duas partes, Co- 
leção de programas Ill traz programas 
de jogos e lazer, didáticos e aplicativos. 

À principal preocupação dos edito- 
res é fornecer um suporte através de 
programas fáceis em linguagem BASIC. 
A.L.A. 








Autor: Samuel Ejchel 
Editora Urânia/Moderna 


Os conhecedores de linguagem de 
máquina têm, neste livro, um instru- 
mento para se aprimorarem na técnica 
de criação de jogos em seus micros. O 





autor demonstra isto no prefácio 
quando afirma que “para usufruir do li- 
vro o leitor deve conhecer as instruções 
de máquina, ou Assembly, do micro- 
processador Z-80". 

Adiante, Samuel Ejchel enfatiza a 
necessidade do uso de equipamentos de 
linhas específicas de microcomputado- 


CRIANDO EM |. 
LINGUAGEM DE MÁQUINA 








res para poder rodar os programas apre- 
sentados: “se sua máquina tiver somen- 
te 2 kBytes convém conseguir uma ex- 
pansão emprestada para permitir a digi- 
tação e carregamento dos programas”. 

Dividido em seis capítulos, O livro 
enfatiza em cada um algumas caracterís- 
ticas relacionadas com os jogos, além de . 
apresentar um programa ilustrativo, ex- 
plicado em pequenos blocos. 

A idéia de se elaborar o livro nas- 
ceu, segundo o editor, de sua vivência 
na Microhobby e, principalmente, dos 
problemas que ocorriam na redação 
para apresentar soluções aos quebra- 
cabeças propostos. “Nestas ocasiões”, 
afirma, “havia sempre um salvador” 
no caso, o autor de Criando em lingua- 
gem de máquina. “As cartas que ele 
enviava mostravam uma inteligência bri- 
lhante que aceitava e gostava de desa- 
fios”. . . . “Senti a importância detrans- 
mitir para outros programadores as suas 
experiências e o melhor caminho para 
isto foi colocar o Samuel escrevendo um 
livro”. A.L.A. 
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— CALCULADORAS 








Aplicativo Matemático Integração Numérica 


José Eduardo Moreira 
Wilson José Tucci 





EaD, 

POSTA” 
SDS SOY À 
PR ss 


Muitos de nós sabemos que a inter- 
pretação geométrica para a integral de- 
finida de uma função f(x) é a área limi- 
tada pelo seu gráfico, dentro do inter- 
valo definido. Assim Sa f(x) dx é nume- 
ricamente igual a área hachurada na fi- 
gura 1. 

— Essa interpretação geométrica é a 
base para o cálculo numérico de inte- 
grais. Sabemos que existem diversos 
métodos analíticos para se calcular inte- 
grais. Quando, então, devemos recorrer 
aos métodos numéricos? 

(1) quando alguns postos da função, 
mas não a função f(x), são conhecidos. 
(2) quando seria muito difícil, ou impos- 
sível, calcular a integral da função ana- 
liticamente. 

(3) quando o cálculo precisa ser feito, 
de modo simples, num computador ou. 
calculadora. 

Dentre os muitos métodos numé- 
ricos para cálculo de integral, alguns são 
realmente muito simples e outros alta- 
mente sofisticados. O método que apre- 
sentaremos é um método relativamente 
simples, eficiente e muito famoso. 


Regra de Simpson 


Queremos então calcular fes f(x) 
dx. Vamos dividir o intervalo [a,b] em 
n subintervalos de' mesma largura h, 
com n par (fig. 2). 

Se aproximarmos f(x) no intervalo 
[xg:X2] por um arco de parábola e calcu- 
larmos a área embaixo desse arco, obte- 
remos: 


Er 
Jx% 


como. 


cs toe fios df tias 
a "fd dx 
4 Xn2 
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flx) dx = DUfxo) + 4ftx,) + f(x)] 


Aplicando a fórmula (1) na soma de in- 
tegrais acima, obtemos: 


fia dx = fo) aj sttx,) + f(x,)] + 
+ Dirty) + et + flx)] + 
+ Dto) + 4x, ) + F(x,)] = 
- bro + 48x) + 2fbxo) + Ala) o 
«+ 28x) + 4flxç;) + fl 
- Essa fórmula é a definição da regra 
de Simpson. Dá para entender agora 
porque n tem que ser par. 


Observe as seguintes propriedades da 
fórmula de Simpson: 


1. Só precisamos saber o valor da fun- . 
ção em n+ 1 pontos igualmente espaça- 


dos, e não a função propriamente dita. 
2. Se soubermos a função propriamen- 


- te dita, então podemos calcular o valor 


da função num número qualquer de 
pontos; basta então utilizar um n maior 
para obter um valor mais próximo do va- 
lor real da integral. 

O algorítimo para o cálculo de inte- 
gral pela regra Simpson, supondo que 
sabemos f(x), será: 

1. leiaa,b, en 
2. sen não for par, leia novamente n, 
até ser par 


“4 
6% E, 
BS à 








3. he—(b—a)/n 

4. SOMA=-—fla) + 4* (a+h) + f(b) 

5. repita o passo 5.1 para j de 2 até n—2 
de 2em2 
5.1 SOMA <—-SOMA + 2* fla+jh) 
+ 4*fla+ (j+ 1)*h) 

6. SIMP=—h/3 * SOMA 

7. imprima.SIMP 


Para escrevermos o programa para 
a HP-41 usaremos os seguintes regis- 
tradores: 


registrador | função 


SOMA 

1] 
nome da função | 
SIMP 


Para usarmos o programa temos 
que programar a função da qual quere- 
mos calcular a integral. Para maiores de- 
talhes veja o artigo sobre zero de fun- 


ções no número 13. 


A seguir, a listagem do programa: 





7 : 
Rod - 


Ei gentes 
afetos 


tr 


9! 

ETA 
cagar 

uam 


E pra 
R] E 


Ce RR Dc 


to q 
soco dh 


ER a) edféiso ab [toda Uma. 
CS ADO ao 


Tm 


“us 


' 
TI 4 
A ci) 
no 


2 x 
E RR Denós 


“ad 2a 


OR 


i 
Ee Rc DR Rc 


' 
por 


cer] 


1 
ta 


spuia, 
Batrot 


Fado eo meto QMiÃo se gUto ara 


a 
me 


EO mea Ao 


NE, asi. s 
- Fr 


mas 
nom 


Da) 
men 

pm) 
(SE 
Santo 


pec 
E 


o em 


E 
pres | 
E 
e 
E] 
da cer 


er 
| 


Di) 
ta focado 
“Da, 
memp (UU) eo 


enero, patas 
Preto) 
eo 
Pei 
de Rs 
Ba. 


f 
b, 


oct STA 


4 
í 
E 
i 
[+ 
í 
Í 


pros 


Ta 

Ee] 

Ee] 

mar 

RS 

nevi 

md O RA E ah Pt eta 


E | TI E) 
- ufes neces EO 


É Di RR 2 E | 


5 : 
RD RD] 


quieta 
) 

PE RR 

amei 

+ 


=sem 1 q 
| 


ab, 
8 me" 


Nica 
a] 
e) Cedo med Mod deb tel ted col Cod DA | ea dedo De Po PD TA Le 


LO po 


Dc 


IA 
A 


Fe a 

H 
tm 
fes 


e quado Mario. Dysnsfo 


“ E CS 
CY A) 


age att mp att CM fm 


ia A 

Pencsa À 

E ie) 
«Jo 


Coach Foca Nesorte 


87) ostt a e) MO] denash 
Prom tm URga 
Eta 


cofetio 
fito. 


TENTE ESTA 


5 REM TENTE ESTA/TK2000 
40 HOME 
20 FORJ=4 TOR 
30 F= INTCRND() 420) +14 
DC = INT C RAD (1) 4 35) + 1 
50 HTAB EE VTAB F 
50 PRINT YI==-1" 
70 HTAB C3 VTAB F + 4 
BO PRINT “19 91” 
00 HTAB CE VTAB F +43 
PRINTOLXO 
HTAB CE VTAR F + 3 
BRENT ttiese io 
FOR K = 4 TOGO: NEXT K 
HTAB Cs TAB F: PRINT” 
HTAB C2 UTAB F + 42 PRINT? 


HTAB C: UTAB | PRINT“ 


VTAB PRINT * 


END 





A e 1 
a ER pec) 


1) Pipónte 


Em] 


E: 


CA] 
a Cl 


od 


pb 


pa Cread di 
É fe 
E 


RGE irei 
feia 


oro 


12EÁ 
Leis 


afizos 


pera 
ca 
a 


afeto 


E <a 
mudo MC 
td A 


ae 
E RE ori 


q 


esmas quis, 
eicag ENE 


Fo) 


A u 

Ed 

e”, e + a, 
A 


CRP 
E | 


CE 


cobra E) ce 


Cedo [rs 


enfia 


FR o RR e 


a RR 


“ad 


ey 


[O 


qisaaco , (ora 


a 


úNCO ADlço AMAS api 
Pas Mm 


esere-u 


a) 


= 


“ AM 


meio] aro 
PRO 


« ae 
ER RR 


afeto. 


(] 
e qe 
DR] 


ato 
E DR ÃO 


4 
E a RR PR 
Pooj Foca 


... ea, o”, ea 
ES a ço REI 


“..4 
O o RD Do 
E O a 
E: 


Es O 
= 
Es 
. 


tal 
] 


O 
Cafe ros 


Sino Ro 


SUnU O Rio CEO UNO 


E a, 


gd, d 
nato 
4,48 


a 
õ 








1. VALKIRIE 


Pilote a nave 
Valkirie e parta 

| | em busca de dez 
| | castelos perdidos. NH 4 Ney 
: | (Exclusividade 
Ciberne, por 
Divino C.R. 


Leitão). 
E mais: 


GUERRILHA 
CÓSMICA 
e ZOR. 


4. DEFENSOR 3 sD 


+ Livre nosso 
| planeta de uma 


invasão 


alienigena. 
Fantásticas 
simulações 
tridimensionais. 
| | E mais: O'BERT 
| | (Exclusividade 
| Ciberne, Evo 
por Divino C.R. Sao) e 


ASSALTO 


PARA EQUIPAMENTOS COM LÓGICA TRS-80 ' 


1. SIMULADOR DE Aco 


Totalmente 


gráfico e 


acompanhado 
de livro de 
instruções, com 

diagramas, 
tabelas etc. 


E mais: 


PINTOR 


MALUCO e 
O DESAFIO DA 
GALINHA. 










Wii Sistema 





2. MERCADOR o a 3. SUBESPAÇO 





SETE dnisiacá ge! 
caçada espacial. , 
MARES Totalmente 
No século XIX gráfico. 
você percorre o E mais: 
mundo a bordo CAVERNAS DE 
de seu navio, eim MARTE 
busca de bons (Exclusividade 
RA: Ciberne, por 4 
Em Divino 
CORRIDA MALUCA e PINBALL C.R. Pelteo) e COMBOIO 
(Exclusividade Ciberne:, por Divino ESPACIA 
C.R. Leitão). 


6. APLICT 


e COMP-CALC 

Rápido, eficiente e totalmente em 
código de máquina. A melhor versão: 
do já famoso Visi-Calc. 

e COMP-ARQ 

Programa gerador de arguivos. 
código de Totalmente em código de máguina. 
máquina Modele fichas e as acesse pelo 
(Exclusividade Ciberne, por]. Magal). — campo que quiser. 

* MERGE * COMP-TEXTO 


Possibilita a junção de vários De fácil manipulação, totalmente em 
programas, uns aos outros. código de máquina. 





5. ROTI-PLUS | 
*SO.G. 


operacional, com 
linguagem 
gráfica. Infinitas 
opções de uso. 
Totalmente em 










OA | 

| Bichos e PROerDOR E E 

Rot çt Cor Mistério, & seslétic, 
TPusorto 





2. XADREZ 
mais 
tradicional dos 
jogos, 
reeditado em 






» 2 (tita Virgem m). 






nova e 
brilhante 
versão, ] 
E mais: 
PATRULHA 
ARMADA 

e PÂNICO i 
(totalmente sonorizados). 









Age: Dist aço Ando e Informa o 
o a, |] su 
Rio de Tania an) NR Geri é 


CEP-20020 
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Ea 


Denominamos Gás Ideal (Gás Per- 
feito), aquele que mostra comportamen- 
to simples, podendo ser descrito, mate- 
maticamente, por expressões de fácil 
compreensão. 

A experiência demonstra que todos 
os gases apresentam comportamento 
bastante similar, desde que suas densi- 
dades não sejam demasiadamente ele- 
vadas. Vale ainda lembrar que, neste ca- 
so, O gás não deve ser submetido a tem- 
peraturas muito baixas, nem a pressões 
extremamente altas. | 

A pressão, o volume e a tempera- 
tura absoluta de um gás encerrado em 
um recipiente podem ser variados, pro- 
duzindo-se assim alterações sensíveis 
nas suas condições internas. 

A determinação da posição, veloci- 
dade, energia ou quantidade de movi- 
mento de uma partícula de gás, dentro 
de um recipiente, sob uma determinada 


condição, pode ser estabelecida estatis- 


ticamente. Valores médios são assim es- 

tabelecidos e, então, comparados com 

valores verificados experimentalmente. 
As grandezas: Volume (V), Pressão 

(P) e Temperatura Absoluta (T) são de- 

nominadas variáveis de estado. 

Denominando: 

V = Volume Instantâneo 

P = Pressão Instantânea 

T = Temperatura Instantânea 

VI = Volume Inicial 

Pl = Pressão Inicial 

TI = Temperatura Inicial (absoluta) 

VF = Volume Final 

PF = Pressão Final 

TF = Temperatura final (absoluta) 


E MOE 


cotago quo 
ebevm 

vao E seper 

A " Ea 


[cui 


“e 
o 


, 
1] 
A 
— 
— 
presa 
= =, = 
Tee tes T 
ii tm do 
ioigo NO 
tam dm” 
= 
= 


A Td 


CE 


CM 


+ 
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cobra 
MR 
mtoo 


Tita 
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NNE OMR 
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Estudo des gases para TK 83/85 


João Roberto Fernandes 


N = Número de MOLS 

M = Massa do gás encerrada no reci- 
piente 

W = MOL do gás 

Podemos estabelecer: 

(PI, VI, TI) — Condição Inicial 

Qualquer alteração na condição inicial 
produz uma transformação no gás. 


Transformações Comuns 


a) Transformação que mantém a tem- 
peratura constante (Isotérmica). 
(PI, VI, TI) — (PF, VF, TE) 

A pressão interna do gás é inversa- 
mente proporcional ao seu volume. 
Assim: 

PlxVI = PFxVF ou PV = kl 

kl = constante 
b) Transformação que mantém o volu- 
me constante (Isocórica ou Isométrica) 
(PI, VI, TI) — (PF, VI, TF) 

A pressão interna é diretamente 
proporcional à sua temperatura absolu- 


ta 

Pl/TI = PF/TF ou P/T = k2 

k2 = constante 

c) Transformação que mantém a pres- 
são interna constante (Isobárica) 

(PI, VI, TI) — (PI, VF, TF) 

O volume ocupado pelo gás é dire- 
tamente proporcional à sua temperatura 
absoluta 
VI/TI = VF/TF ou V/T = k3 
k3 = constante 
d) Transformação que altera todas as 
variáveis (geral ou ampla). e: 

De uma forma simplificada pode- 
mos afirmar que o produto do volume 
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ocupado pelo gás e pela pressão inter- 
na é diretamente proporcional à sua 
temperatura absoluta. 


(PI, VI, TI) — (PF, VF, TE) 
PlxVI/TI = PExVF/TFouPxNWV/T =k 
k = constante 


sendo P x V/T = k, na prática, verifi- 
ca-se quek = NxR, onde N = múme- 
ro de MOLS e R = Constante Univer- 
sal dos Gases. 
Então temos: 


PxV/T = NxRondeN = M/W 
(equação de Clapeyron) 


O valor da Constante R depende 
das unidades em que são medidos P, V 
eT. 

O programa em questão se propõe 
a abordar tais transformações de ma- 
neira clara e ilustrativa, tornando possi- 
vel ao seu usuário um entendimento es- 
pontâneo e dinâmico. E composto basi- 
camente de duas partes, uma versando 
sobre as transformações isotérmica, iso- 
métrica, isobárica e geral; e a outra 
abordando a equação de Clapeyron. 
Sua operação não apresenta grandes di- 
ficuldades, pois, trata-se de um progra- 
ma auto-explicativo. No entanto, exige- 
se do usuário o mínimo conhecimento 
do assunto, principalmente no que tan- 
ge ao uso correto de unidades de me- 
didas. 
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Torre de 
Hanoi 


Normas 


A argola deverá ser transferida pa- 
ra uma vareta sem argolas ou para um 
palito que tenha uma argola maior do 
que a que vai ser transferida. 


Você não pode transferir uma ar- - 


gola que não existe. Se não houver ne- 
nhuma argola na vareta número 1 e 
você quiser transferir alguma argola da 
vareta 1 para outra vareta, será acusa- 
do o erro. 

Você não pode transferir uma ar- 
gola para a mesma vareta. Por exem- 
plo, transferir a argola da vareta núme- 
ro 2 para a própria número 2. 
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Escoamento forçado para o TK 85. 


Eng. David Zumerkorn 





Um aplicativo para engenharia mecânica. 





O engenheiro mecânico, em seu dia 
a dia, se defronta frequentemente com 
problemas referentes a escoamentos 
forçados em dutos. 

Para simplificar esse problema, de- 
senvolvemos um programa para o TK 85 
e seus compatíveis, enaa é possível de- 
terminar: 

a) Vazão (Q) 

b) Perda de carga (H) 

c) Diâmetro da tubulação (D) 

Normalmente usa-se a fórmula uni- 
versal de Darcy-Weisboch para a perda 
de carga: 


ig JN 2 
D2g 


ou 


= 8fLO? 
LO 2D'g 


Onde: 

L = comprimento do duto (m) 

Q = vazão (m3/s) 

D = diâmetro do duto (m) 

g = constante gravitacional 

f = coeficiente de atrito 

O coeficiente de atrito (f) é função 
do número de Reynolds e da rugosida- 
de relativa: 


f=F(Re£) 
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O número de Reynolds vale: 


4pQ ou 40 
TD4u TDU 








Re =. 


onde: 


U = viscosidade cinemática (m2/s) 
= rugosidade absoluta (m) 
Estes valores estão nas Tabelas | e 
II. 

" Geralmente utilizamos o Diagrama 
de Moody, que tem na abscissa o núme- 
ro de Reynolds e na errdenada | direita a 
rugosidade relativa is ). A partir destes 


dados, podemos Em o coeficiente de 
atrito (f) (ordenada esquerda). 

O programa que iremos apresentar 
elimina a utilização do diagrama de 
Moody, substituindo-o por equações 
matemáticas que representam suas cur- 
vas. 

Estas equações englobam os se- 
guintes tipos de escoamento: 

a) Laminar 


b) Turbulento hidraulicamente liso 


c) Turbulento hidraulicamente ru- 
goso 

d) Turbulento hidraulicamente mis- 
to 

O programa aceita uma incógnita 
por vez, ou seja, D, Q ou H. Para indi- 


car qual delas será usada, devemos en- 
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-trar com o valor zero (0), quando este 


perguntar os dados. 
Exemplo de aplicação 


Dimensionar a tubulação de ferro 
fundido para transportar 20 I/s de água 
por gravidade, entre dois reservatórios 
desnivelados de 10 m e distância entre si 
de e m. 


= (digitar zero) - 
KÊ 10m 
L = 1000m 


Q = 201/s = 0,02m3/s 
g = 9,8m/s? 
v = 10-º m?/s (pela tabela |) 
| & = 0,25908 x 10-3m (pela tabela 
H 
Entrando com estes valores no 
computador, encontraremos: 


D = 0,15m 


Bibliografia 


— Principles of Heat Trabsfer — 
Frank Kreith-Ed. Edgard Blucher 

— Revista Politécnica nº 185 pgs. 
38, 39 e 40 

— Fundamentos da Termodinâmi- 
ca Clássica-Van Wylen-Sonnfog-Ed. Ed- 
gar Blucher 


Listagem 


.. 


al 


XT 


á 
4 rr ao 
o 
tu 
esa sue Px 


Ed 


- BEJA 
Ca o 
69 E 


LM 
La 








-Dack 


impressora 


Terminal com 
teclado profissional 


tecnologia ITT 
compatível com toda 


linha Sinclair NE e TK. 
Teclado com feed 


táctil com todas as 
funções gravadas na 


própria tecla. Caixa em ABS expandido 6 mm de 


espessura pronta para receber seu micro 
- Fonte externa ou interna 


Rede 
Gravação EAR/MIC 
Chave Liga/Desliga 


feclas e teclados semi profissionais 


Teclas e teclados profissionais 


Chave 110/220 Vaé 


Joystick 
INTER-COL IND. E COM. LTDA. 


Expansão memória/ 


ão: 
Chaves comutadoras 


Depto.-Vendas - Av: Alda, 805 - Diadema-(Centro) 


fone: 456.3011 


LANÇAMENTO 


computador com todas as interligações instaladas. 
Saidas 


Acompanha manual para montagem com opções 
de fixação da fonte internamente ou usando 


externamente. 
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Cálculo de Lages de Edifíc 


los para o TK 85 








Qualquer engenheiro, de qualquer 
área, sabe que o mais trabalhoso em 
suas atividades profissionais é o deta- 
lhamento de um projeto. 

Nesta fase é que aparecem os cál- 
culos mais complicados. Este programa 
é destinado aos possuidores do TK 85, 
mas pode ser facilmente adaptado a ou- 
tras máquinas, visto que não se utiliza 
de nenhuma particularidade deste com- 
putador. “ 

Para um engenheiro civil ou arqui- 
teto, uma das tarefas que aparecem no 
detalhamento do projeto de um edifício 
é o cálculo de lages. Essa tarefa envolve 
uma série de cálculos e, algumas vezes, 
devemos repetí-los para uma série de la- 
ges diferentes que aparece num mesmo 
projeto. 


O uso do programa 


O programa que iremos apresentar 
fornece, a partir de dados fornecidos pe- 
lo usuário, a altura útil mínima de acor- 
do com as normas da ABNT e a seção 
do ferro. 

Inicialmente, digite o programa que 






4apoios 








Lx = menor vão 


“2 engastes opostos 
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Um programa útil aos engenhei- 
ros e arquitetos, que possuem um TK 
83/85, que permite simplificar bastan- 
te seus trabalhos de cálculos. 


Programa: Paulo Roberto de Sousa 


mostramos adiante, seguido por RUN e 
NEW LINE. 

O primeiro dado que deverá ser for- 
necido é o tipo de aço (25, 32, 40, 50 ou 
60). O segundo dado é a resistência à 
compressão característica do concreto, 
em kg/cm?, A seguir, deverá ser forne- 
cido ao computador o valor da carga dis- 
tribuída. O passo seguinte é fornecer o 
valor de LX, que é o vão teórico na dire- 
ção do maior número de apoios (engas- 


tes) e, mo caso de dois apoios na mesma . 


direção, LX é o menor vão (figura 1). A 
seguir, deve-se registrar o valor do outro 
vão (LY). No caso de lages em balanço, 
o valor de LY é zero. 

O computador, em função da rela- 


- ção entre os vãos, fornece qual dos três 


casos esté ocorrendo, calculando os ou- 
tros parâmetros em função disso: 

— Lage armada nas duas direções 

— Lage armada em uma única di- 
reção 

— Lage em balanço. 

No caso de lage armada nas duas 
direções, o computador fornece a altu- 
ra útil mínima em centímetros, de acor- 
do com as normas técnicas brasileiras 


1 engaste 


(NB 1). A partir destes dados, o usuário 
escolhe a altura (espessura) da lage. Se, 
por acaso, ele escolher uma altura me- 
nor que a recomendada pela norma é 
necessário se verificar a flecha. 

Após estes dados, o computador 


fornece os momentos atuantes nos cen- 


tros dos vãos e engastes, nas seções de 
ferro correspondentes e, logo em segui- 
da, as reações nos apoios. 

Para lages armadas em uma dire- 
ção ou em balanço, o computador for- 
nece as alturas úteis mínimas, conforme 
a NB 1, de acordo com o tipo de apoio: 

— simplesmente apoiadas 

— contínuas 

'“— duplamente engastadas 

O computador pede a altura esco- 
lhida. Da mesma forma que no exemplo 
anterior, se as alturas escolhidas forem 
menores que a mínima, há necessidade 
de se verificar as flechas. 

A seguir, o computador solicita ao 
usuário que forneça o momento do cen- 
tro do vão e, posteriormente, do engas- 
te, se houver. A partir destes dados, o 
Fa fornece o valor da seção do 
erro. 


2 engastes adjacentes 





3 engastes 





Lx = menor vão 
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“O Testamento da Sra. Hogweed"' 
e “A Torre de Vogel” 








Renato da Silva Oliveira 





Recebemos quatro respostas corretas do quebra-ca- 
beça “O testamento da Sra. Hogweed”', proposto na edi- 
ção 14 da Microhobby. Entre elas, devido à simplicidade, 
rapidez e a pequena área de memória utilizada, escolhe- 


mos a que nos foi enviada por Luiz Alberto San Juan, cuja: 


solução transcrevemos adiante. 

As outras três respostas foram enviadas por Leonardo 
da Vinci Sartori Filho (que junto com a solução, enviou-nos 
uma carta muito amável), por Francosco Salvador e por 
Paulo Sérgio Montoro Castro Aguiar, aos quais agrade- 
cemos pela participação. 


Asolução 


“Sou assinante da Microhobby desde o número 6 e 
estou muito satisfeito com o progresso alcançado pela 
revista. 

Discordo um pouco da opinião de alguns leitores des- 
contentes com a presença de outras máquinas na revista. 
Na minha opinião, com a implantação da seção “Por Den- 
tro do Apple” na revista, as seções destinadas ao TK 85/83 








e 2000 não cairam de categoria. Além disso, apesar de ser 
usuário do TK 85, acho importante ler sobre os outros mi- 
cros, por isso só pode nos trazer benefícios. 

Espero que vocês continuem sempre melhorando e 
gostaria de pedir-lhes que publiquem mais programas em 
linguagem de máquina para o TK 85. 

Estou enviando anexo a minah resposta ao quebra-ca- 
beça “O Testamentó da Sra. Hogweed”. O programa é um 
pouco extenso (1096 bytes), porém, dispensa o cálculo dos 
dias de vida, bastando fornecer o dia da morte. Podemos 
reduzi-lo trocando as linhas de 10 a 160 por: 





Fornecendo ao computador a data da morte (29.083. 
84), ou o número de dias vividos (336), obtive o nome Phi- 
lips.” 
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A Torre de Voguel 


A solução do Quebra-Cabeça “A Torre de Voguel”, 
publicado na revista 15, nos foi enviada mais rápido que es- 
perávamos. 

O programa é de autoria de Albino José Di lorio e é 
bastante semelhante ao que Nabor usou. 

Como dissemos na ocasião, existe uma fórmula que 
fornece diretamente a altura da escada: 

h = (L23 + E2/3)3/2 
h = altura da escada 
L = largura da torre 
E = altura da entrada 

Considerando L = 8e E = 2, teremos h = 13,21 m. 

O Albino José, além de obter a solução do Nabor, su- 
geriu um meio de melhorá-la, obtendo a resposta 13,2 m ao 
invês de 13,6 m. 


A solução 


A altura da Torre é igual ao comprimento da escada, 
comprimento este que deve ser o menor possível para sa- 
tisfazer a condição representada na figura 1. 








Variando o valor de Y e, portanto, também o de X, 
vamos simulando diversos valores para O comprimento da 
Escada (E), começando do maior até o menor. 

O programa anexo, quando rodado num TK 85, for- 
nece a solução encontrada pelo Sr. Nabor: 13,6 Mm. 
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Com este programa, obtemos a resposta do Sr. 
Nabor. A resposta mais correta para o problema é 13,2 m, 
que obteríamos se substituíssemos a linha 50 por: 





FAÇA DE SEU MICRO “SINCLAIR” 
UM PROFISSIONAL 





De-lhe um teclado 


Speed e ele terá: 


[] Maior dinamismo na entrada de dados 

DO Vida útil maior que 2 milhões de operações 

[O Um TECLADO profissional com switches individuais e 
acondicionamento mecáânico - 

[1 Gabinete em fiber-glass que acondiciona o micro 





SPEED ELETRO ELETRÔNICA LTDA. 
Rua | (i) Nº 395 - Bernardo Monteiro - Contagem - MG 
Tel: Escrit. (031) 463-3171 Fábrica: (031) 351-1887 





REVENDEDORES AUTORIZADOS: (011) 522-4637; (021) 270-9197; 
(081) 326-8814; (0514) 491-323; (084) 231-1055; (091) 223-6319 
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Montando a 
Interface de Saída 








Aroldo Possuelo de Carvalho 


Neste artigo concluirei com a parte 
prática do nosso circuito, interface de 
saída, capaz de acionar oito dispositivos 
externos. 

Na figura 1 temos o circuito com- 
pleto, sendo: o C.l. 3 0 decodificador 74 
LS 138; o C.l. 1 e o C.l. 2 formando o 
latche de 8 bits (741574 e 74LS174); o 


" inversor formado por 1/4 do 74LS00 e o 


gerador de som (audio) formado pelo 
NEb55 e componentes à sua volta. 

O gerador de audio trabalha numa 
frequência de 1KHz. O cálculo foi obti- 
do através dos seguintes dados: 

KT = constante de tempo 










RO = 5 K6$2(5.600 OHms) 

R1 = 5K61 

C1 = 0,14 F (Micro Farads) 

F = Frequência em Hertz (HZ) 
Fórmula: KT = R0 + R1*C1*1,1 
Substituindo os valores com resistores 
em 12 e capacitores em Farads. 

KT ='5.600 + 5.600 * 0,1* 10-68 * 
1.1 


KT = 0,00 12s (segundos) 
F=1/KT 
F = 811,68 Hz (aproximadamente 
811,5 Hz). 
Portanto, esta será a frequência que sai- 
rá no alto-falante. 


FALANTE 


Cc 
+  T1— BC237 
de 


Í R4 (TRIMPOT) 





VOLUME 


Ex NE 








5 VOLTS GND 
(DO MICRO) 


Fig. 1 











Montagem do Circuito: 

Você pode montá-lo num proto- 
board ou numa placa de circuito impres- 
so. O lay-out não oferece dificuldades e 
pode ser feito por você mesmo. Após 
você ter feito a placa, comece soldando 
os resistores, depois os capacitadores, O 
led (diodo emissor de luz) e, por último, 
os C.l., mas tome cuidado para não es- 
quecê-los demasiadamente e verifique 








iso 


| Es » e 20 a 18 17 16 15 RIR 9 


» 


se não há nenhum curto de solda sobre 
a placa. 

Agora, pegue o conector de 23 pi- 
nos e, olhando-o de cima, da esquerda 
para a direita, retire o terceiro pino tanto 
da face superior quanto da inferior, e no 
lugar vago coloque a guia do conector 
que o acompanha. Depois disso, solde 
os fios no conector; somente os pinos 
assinalados abaixo. 





Face superior 


ai» 5Volts 


Face inferior 


Use fios de diversas cores para facilitar a 
identificação. Como sugestão corte os 
fios com aproximadamente 15 cm de 
comprimento. 

Verifique as ligações e tome store 
do para não inverter nenhum fio. 

Após a montagem encaixe o conec- 
tor de circuito no conector de expansão 
do TK 85. 

Ligue o TK e o cursor deverá apa- 
recer normalmente. Se não, verifique as 
ligações com auxílio dos esquemas. 
Programa: Digite o seguinte: 


EE qi Tod fia fa E 
De RR e TS 





Rode o programa e observe que o 
alto-falante tocará durante um intervalo 
bem pequeno. 
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Nunca edite a linha 1 
Na linha 1 temos o seguinte programa 
em linguagem de máquina. 
16514 — LDA 00 
16516 — OUT 00, A 
16518 — RTS 

Agora é só você usar esta pequena 
rotina de máquina dentro de seus pro- 
gramas, e acionar o canal de som quan- 
do quiser. Você tem em suas mãos um 
circuito que poderá ativar outros perifé- 
ricos. Você poderá aumentar o gerador 
de som até uma oitava, bastando adi- 
cionar conforme o circuito da figura 3. 


Lista de Materiais 
Resistores: 


“AZ — 12 O 1/4 aW 


RS — pe | 
Capacitores: 
E 9,1 tu rs 250 y Y poliéster 











































SAFARI SOFT 


SISTEMAS APLICATIVOS PARA 


CP/M E APPLE 


* SISADE - Administração Escolar Completa 

* SISMAT - Monitor de aulas em micros (geral) 
* SISFPA - Folha de Pagamento 

* SISCTB - Contabilidade Geral 

* SISCPR - Contas a Pagar e Receber 

* SISEST - Controle de Estoque (vários tipos) 

* SISFAT - Faturamentos (vários tipos) 

* SISCCM - Controle Custos em Metalúrgicas 
* SISCCF - Controle de Transportadoras 

* SISCAR - Controle para Crediários em Geral 
* SISTIC - Controle de titulos de Clubes 

* SISTAM - Controle de tit. de Assist Médica 
* SISACM - Controle de fichas médidas 

* Executamos de Aberturas Aplicativos Gerais, 
Criação de Aberturas e Vinhetas publicitárias por 
«computador, sob encomenda. 


MINIS, MICROS E PERIFÉRICOS 


* NOVADATA - NDS6MW /ND86E (supermicros e 
minis) 
* TELSIST - microcomputadores 
TS1802 - monousuário com/sem winchester 
TS1806, multiusuário com super winchester 
* APPLES diversos, CPU, Drives, Vídeos, Placas 
* GLOBUS - Impressoras de grande capacidade 
* ELGIN - Impressoras matriciais 
* ELEBRA - Impressoras e Modens 
* CMA - modens p/Videotexto e Cirandao 
* ITALMA - Móveis para CPDs e escntórios 
RUA SANTA LUZIA, 799 gr 901 
Tel: (021) 399-4807 - tix: 2123985 CBSR BR 
20030 - RIO DE JANEIRO - RJ | 
RUA SUZANO, 78 - tel.: (011) 853-9457 
01435 - JDIM PAULISTA - SAO PAULO - SP. 


DI MONACO 





TERIO PUIG 


— INFORMÁTICA 


FINALMENTE | 
UMA LISTAGEM CONFIÁVEL 


A melhor opção em programas da lógica 
Sinclair, listados em impressora e 
testados. 

Peça já sua assinatura anual e receba 
gratuitamente uma Pasta-Arquivo para 
seus programas. 


A TROPICAL ainda lhe 


oferece: 

- Microcomputadores e periféricos 

- Suprimentos e acessórios em geral 

- Desenvolvimento, venda e locação de 
programas das lógicas: Sinclair, TRS-S0 
e Apple 

- Consultoria e serviços empresariais 


CONSULTE-NOS 
SEM COMPROMISSO 


TROPICAL INFORMÁTICA LTDA. 
AV. NOVA INDEPENDÊNCIA, 281 CJ. 1 
FONE: (011) 533.4971 - CEP: 04570- BROOKLIN 


SÃO PAULO - SP 


MICROHOBBY 43 





T DO LATCHED (PINO 5 CH) 
| oie 










Lista de Materiais 


Cir uitos Ari do 





(col 















pieRanes 
1 — conector de 23 pinos duplo, modelo 
EMPG 05.0611. 0046 
1 — LED vermel O 
Fio de diversas cores para as ligações 

1 — Alto falante de 3 polegadas 812x1 
Haro 
















COLEÇÃO DE 
PROGRAMAS 


VOL, | 


Envie seu cheque nominal e cruzado, ou 
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Sim quero receber os livros assinalados 


vale posta para Micromega P.M.D. Ltda. abaixo: (faça um “X"'), 
Caixa Postal 54.096 - CEP 01296 - São Paulo UL inguagem de máquina para o TK 
Nome: Cr$ 24.900 
Endereço: L Cure de jogos em Basic TK 

= 5 . Hr 
CEP. —Eigade. D Coleção de programas Vol. | - Cr$ 11.900 
Estado: Data: L] Coleção de programas Vol. | 
Assinatura: Cr$ 12.900 


Válido até 30/4/85 [] Basic TK - Cr$ 15.900 





H 0 B BYSH O P VEJA SE SUA CIDADE TEM O QUE VOCÊ PRECISA 


SÃO PAULO 









NÃO ENTRE NA INFORMÁTICA | 


... SEM SABER O QUE É! 


Antes de fazer qualquer curso na área de informática, saiba an- 
tes oque ée o que se pode fazer com ela. Assista gratuitamente 
uma PALESTRA no 7 
SENAC-INFORMATICA Ê A 
e esclareça suas dúvidas. so e 

Reservas pelo telefone informática 





” sistemas 
Fruncamentum E 
Cibernética, informática 
& Microcomputadores 
Cursos para crianças, jovens e adultos 


Basic | e Basic avançado 
Rua Wanderley, 480 — Perdizes — Fone: 62-5385. 


Transforme seu TK 85. 
O mesmo efeito dos 
monitores de vídeo. 
Fundo: preto 

Letras: brancas 

Com uma simples modificação 
no microcomputador. 


TRANSVIDEO rone:(011)522-8100 








ENE Comércio de Computadores Ltda. 
TK85 x TK2000? 

Só na ENG você adquiri o seu TK2000 nas me- 
lhores condições e ainda dá o seu velho TK83, 
TK85 ou CP200 como parte de pagamento. 
TK2000 é na ENG. Showroom — Tel. 284-1218. 
Av. Paulista, 1159 — Cj. 611. 


niero-fotalsistemas 


CURSOS DE BASIC, PLANILHA ELETRÔNICA, 
PROCESSAMENTO DE TEXTOS E OUTROS 


Método moderno, todo apostilado com grande enfoque em sis- 
temas. 

Consulte-nos hoje mesmo. 

Rua Pinheiros, 1361 — Fone: 813-8585 — Pinheiros — São Paulo 






DATA RECORD INFORMATICA 
Cursos, Consultoria, Ass. Técnica e Suprimentos 

Comece 85 programando! 

e Cursos Intensivos 

e Reserva de vagas 

Cursos: Cobol * Basic le Ile Debase Il * Aplicativos 

Vantagens: 1 aluno p/ Micro * Professores da USP 

e Estágio garantido * Bolsas de Estudo 

Av. Sto. Amaro, 5450 — Brooklin — Tel.: 543-9937. 
















SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 


EKTRONIC — COMPONENTES E SISTEMAS LTDA. 


“SOFT-LOADER” — Interface micro-cassete para TK 82-C, 83, 
85 e Ringo. Indica nível certo para carregar programas sem proble- 
mas e falhas. (Veja Microhobby Nº:10, 12 ou 13). Já um GRANDE 
SUCESSO PROVADO por centenas de usuários do TK. PREÇO: 
Cr$ 49.000,00 (Março). 

Mande seu pedido com cheque nominal ou vale postal para 
EKTRONIC COMPONENTES E SISTEMAS LTDA. Caixa Postal 
7004. São José dos Campos. CEP: 12200. Tel.: (0123) 291148. 


S. BERNARDO DO CAMPO — SP 
PÉ POLIDATA 


Software-House especializada no 


desenvolvimento de sistemas e cursos 
de treinamento para microcomputadores. 


SG 
«9º 
AN 


Filial: R. Domingos J. Ballotim, 46 - 5º cj. 55 - CEP 09700 - S.B. do Campo - Tel. 448-5970 
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A POLIVALENTE 
DA INFORMÁTICA: 


ABC computação 


Cursos Basic, Assembler e Cobol. Microcompu- 
tadores — Suprimentos, Calculadoras, Orgãos - 
Eletrônicos, Software, Microclub. 

Av. Senador Vergueiro, 4962 — 1º andar — Sala 
6 — Rudge Ramos — S. B. Campo — CEP 
09720 — Tel. 4655-1940. : 


BAHIA 












Sua empresa poderia estar aqui. 
Anuncie no HOBBYSHOP e todos os Lei- 
tores da região conhecerão sua empresa. 
Anúncio econônico e de retorno garantido. 








RIO DE JANEIRO 






PROSERV-Processamento Dados. Cursos é Rep.Ltda. 
» MICROCONPUTADORES (Novos e Usados) 

CURSOS (Cobol. Basic. CP/M. DBase 11) 
SUPRIMENTOS (Formularios. Disquetes. Fitas. etc.) 
«LIVROS E REVISTAS 

- SOFTUARE (TRS80. Apple. TKBS) 
Lg.Nove de Abril 27 salas 626/628 
Tel: 10243) 429800 - V. Redonda - RJ 


MINAS GERAIS: 


[OSS O 


Curso de Basic com turmas rnensais 
Programas para toda linha de microcomputadores — Sinclair, 
TRS-80, Apple, TRS Color, Comodore CP/M — Aplicativos e Jo- 
gos (Solicite catálogo especificando seu equipamento). 

Livros.e revistas nacionais e estrangeiros. Venda de Micros, peri- 
féricos e suprimentos. Soft House. 

VILLABELLA SHOPPING — LOJA 6 

Avenida Japão, 229 — Cariru — CEP 35160 — Fone (031) 821- 
2888 — Ipatinga — MG. 

































Explorando a alta 
resolução no TK 2000 








Aroldo Possuelo de: Carvalho 





Um utilitário que facilita o traba. 
lho de elaboração de figuras em alta 


resolução no TK 





O usuário do TK 2000 que já deu 
uma boa olhada em seu manual técnico, 
deve ter notado que as operações em al- 
ta resolução HGR não são muito fáceis 
de se executar, em alguns casos têm-se 
até dificuldade de se entender os con- 
ceitos ali explicados. 

Foi pensando nisto que eu resolvi 
escrever um programa em BASIC que 
explora esta matéria, abordando desde a 
condição que permite definir o menor 
ponto em HGR até uma figura que ocu- 
pe todos os 8 Ks da página de vídeo. 
Também mostrarei como manipular as 
figuras em preto e branco ou em cores. 


O fluxograma 


Na figura 1 é mostrado o fluxogra- 

ma do programa. Na primeira parte 
- ocorre a inicialização, onde é apresenta- 
do o nome do programa e definida a ja- 
nela de vídeo. Nas instruções A são 
apresentadas as instruções principais e 
aguardam que a tecla M seja pressiona- 
da. Nesse momento são apresentadas 
as instruções B que mostram uma rela- 
ção das colunas pares e ímpares com as 
cores e como elas são alinhadas; depois 
aguardam que a tecla M seja pressiona- 
da novamente para ir ao Menu principal. 
No menu principal temos cinco 

opções: 

| — para voltar às instruções 

P — para entrar no programa prin- 
cipal 

V — permite ver o desenho em 
HGR que está na segunda página de ví- 
deo (MP). 

H — permite limpar a segunda pá- 
gina de vídeo (MP) para criar uma nova 
figura. 

S — mostra as instruções para sal- 
var as figuras em fita.. 


O Programa principal 


Após ter optado por “”P” no menu, 
entra-se no programa principal, onde 
aparecerá a mensagem: 

A PAGINA A SER DESENHADA 
SERA --- > MP f 

- ENTRE COM O NUMERO DA Ll- 
NHA? (0-23) 

Ao selecionar um número entre ze- 
ro e 23, o programa atribui a cada núme- 
ro o endereço da linha em HGR, que 
corresponde a linha de “caixas” da se- 
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gunda página de HGR. Logo após, tecle 
RETURN. Em seguida aparecerá o nú- 
mero da linha HGR, seguido por nova 
mensagem. Por exemplo: 

ENTRE COM O NUMERO DA Ll- 
NHA? (0-23) 0 

40960 


ENTRE COM O NUMERO DA CO- 
LUNA? (0-29) O 
A segunda mensagem pede para 
selecionarmos uma coluna entre O e 39. 
pós termos feito essa seleção, teremos 
ativado uma célula. No exemplo, esco- 
lhemos a célula localizada na linha O e na 


INICIALIZAÇÃO 





INSTRUÇÕES 


E 


VA AA EVA LINO, 


coluna O. Será nesta posição que colo- 
caremos o nosso caractere e então apa- 
recerá uma caixa verde de 8 X 8 e logo 
abaixo as indicações C6543210 e o cur- 
sor embaixo da letra C (figura 1). 

O programa estará pronto para re- 
ceber o caractere que criarmos após 
termos digitado os oito Bytes. Após is- 
so, aparecerá no rodapé a mensagem: 

TECLEIOU POU V 

A medida que forem digitadas as li- 
nhas, elas serão montadas dentro da 
matriz e o caractere aparecerá no tama- 
nho normal. Contudo, devemos levar 
em conta duas coisas: 

1º) A coluna onde aparece o carac- 
tere normal é par, portanto, se selecio- 
narmos uma coluna ímpar para ser plo- 
tada na MP, o caractere normal apare- 
cerá com uma cor diferente da que sele- 
cionamos. Mas não se preocupe, pois O 
desenho na MP estará correto, desde 
que as definições da figura obedeça às 
regras. 

2º) Se for digitado qualquer núme- 
ro de linha ou coluna, ou um string 
maior que oito Bytes ou menor que 7, O 
programa apresentará uma mensagem 
de erro e aguardará a digitação correta. 


LISTAGEM 


INSTRUÇÕES 


PROGRAMA 
PRINCIPAL 


MOSTRA 
— MP 


LIMPA 
M 


E SALVA 


é 
”U 


Fi 


q 
v 
tz 





CARACTERE 
q— 


C 6543210 


e 


O REM DEF. FIGURAS HGR 
> HOME : MP = HOME: MA 
15 VUTAB 1: HTAB É 
20 PRINT” DEFINICAO DE FIGURAS EM NG 
R-VERSÃO 1.0” 
GOSUB 1000 
VTAR 22: HTAB 1 
BOSUB 1000 
VTAB 23: NTAB 20 
PRINT “(C) 1984 AROLDO PSL.” 
GOTO 5000 
GOSUB 3400 
INVERSE 
UTAB 3: HTAB 1 
PRINT “ A PAGINA À SER DESENHADA 5 
ERA --) MP“ 
100 NORMAL 
101 FORI=0TO7 
102 VTAB IL + 9: HTAB 3: PRINT” 
103 NEXTI 
105 VUTAB 52 HTAB É 
107 ONERR GOTO 2000 
140 INPUT “NUMERO DA LINHA? (0-23)“5L 


413 ONERR GOTO 2100 

45 IFL) =240RL40 THEN 200 
117 GOSUB 4000 

418 INVERSE : PRINT L: NORMAL 

420 INPUT “NUMERO DA COLUNA? (0-99)"; 
R 

425 IFR) =400RRCO THEN DID 
130 REM 

140 REM 

150 REM 

140 REM 

180 COLOR =2 

200 HLIN 4,10 AT 45 

MO HLIN 1,40 AT 32 

220 VLIN 16,31 AT 4 

230 VLIN 16,94 AT 40 

240 K = 0:5=0 

250 UTAB 49: HTAB 3 


ddo INVERSE : PRINT “C6543210": NORMAL 


260 ONERR GOTO 3000 

270 FOR I=0T07 

279 TAB 24: HTAB 2 

280 INPUT“ “sA5 

285 IF LEN(AS)) =90R LENLAS) « 
= 7 THEN 3000 

287 VTAB 21: HTAB 3 

289 PRINT” 

290 4 = ASC ( MIDS (A5,1,1)) 
300 A = ASC ( MIDS (A8,2,1)) 
ASC ( MIDS (A9,3,1)) 
ASC ( MIDS (A$,4,1)) 
ASC ( MIDS (A$,5,1)) 
ASC ( MIDS (A5,6,1)) 
ASC ( MIDS (A$,7,1)) 
ASC ( MIDS (A9,8,1)) 


360 6 
370 REM 
380 REM 
390 REM CONVERSÃO ASC P/BCD P/ DECIM 
AL 
400 DEC = ((N - 48) x B+(A-48) 44 
+(B-48) x 2+(C- 48)) 4 16 + CD - 
4B) 4 B+(E-48)%4+(F-48 
)Jx2+(6- 48)) 
405 VTAB 9º HTAB 14 
407 PRINT” (- CARACTER” 
40 POKEK +L+R,DEC 
4i5 POKE 244 + 5,DEC 
417 S=S + 1024 
420 VTAB 1 + 92 HTAB 3 
430 PRINT AS 
440 K = K + 1024 
NEXT I 
VTAB 23: HTAB À 
POKE 216,0 
INVERSE 
PRINT “TECLE 1 OU P OU VU” 
NORMAL 
GET M$ 
IF M$ = “1” THEN GOSUB 9400: GOTO 


IF MS = “P” THEN GOTO 85 
IF 49 = “VU” THEN GOTO 600 
IF MS = “MH” THEN GOTO 700 
GOTO 480 

MP 

FOR K = O TO 4000 


BOTO 480 

MP 

TEXT 

HOME 

MA 

GOSUB 5400 

GOTO 80 
1000 PRINT * 








RETURN 

REM ROTINA DE ERRO LINHA 
UTAB 232 HTAB é 

INVERSE 

PRINT “REDIGITE 

SOUND 50,240 

NORMAL 

VTAB 23: HTAB É 

PRINT “ 

VTAB 5: HTAB 4 

GOTO 110 

REM ROTINA ERRO COLUNA 
VTAB 23: HTAB 1 

INVERSE 

PRINT “REDIGITE 

SOUND 50,240 

NORMAL 


VTAB 232 HTAB 4 
PRINT“ 

VTAB 7: HTAB 4 
GOTO 120 

REM ERRO STRING 
VTAB 23: HTAB 4 
INVERSE 

PRINT “REDIGITE 
UTAB 23: HTAB 4 
SOUND 50,240 


| NORMAL 


PRINT “ 

VTAB 21: HTAB À 

GOTO 279 

IF L=0O THENL = 40940 

IF L=1 THENL = 41088 

IF L=2 THENL = 4idié 
= 3 THEN L = 41344 


O THEN L = 41256 
À THEN L = 41384 
2 THEN L = 4isio 


Í 
i 
i 
Í 
14 THEN L = 41768 
19 THEN L = 41896 
16 THEN L = 41040 
Í 
i 
Í 
ê 


7 THEN L = 41148 


? THEN L = 41424 
O THEN L = 41552 
IF L=24 THENL = 41480 
IF L = 22 THENL = 41808 
IF L=23 THENL = 41996 
RETURN 

REM INSTRUCÕES 

VTAB 3: HTAB 15 

PRINT “INSTRUCOES” 


o mM Mo Mm Mo mMOÕÃMÕÃZÊãMÕÃAÊÃÊÃ ZM ÕÃõêãmã SMÃmM MÃE 
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IMPOSTO 
DE RENDA 85 


E 


pessoa física 


e Faça a sua declaração em 
poucos minutos. 
º Esqueça-se de lápise. .. 
borracha. 
'* O“LEAO” vai tremer! 





TRS-80, APPLE, CP 400 e 
compatíveis. Adquira o seu 









pela nossa caixa postal. 


MICRO BOARD 
Caixa Postal 18968 


São Paulo —-SP — 04699 | 
Fone: (011) 532-0923 


Proteja seus olhos 


Consiga em sua TV de 12” o mesmo 
efeito dos monitores de vídeo 
mais sofisticados. 


gs 58 & 255 


MICROTELA 


Microtela é um filtro anti-reflexo fa- 
cilmente adaptável ao seu TV, composto 
por uma tela poliester montada sobre ba- 
se de acrílico, fornecido nas côres verde 
ou ambar para TV's preto e branco e in- 
color para TV colorida. 

O ofuscamento causado por quais- 
quer fontes de luz do ambiente refleti- 
das na tela e o cansaço visual natural 
após um período mais longo de utiliza- 
ção do seu micro são totalmente elimi- 
nados. 

Microtela proporciona uma solução 
barata e efetiva para o “problema” que 
está tirando o seu prazer de programar. 


Para maiores informações escreva para: 
Master Sting Ltda. 


Caixa Postal 18708 
São Paulo - SP 





48 MICROHOBBY 








O programa foi desenvolvido para || 


software através de revendedor ou k 





J0e0 VTAB 4: HTAB 15 


5040 PRINT 
5050 PRINT” ESTE PROGRAMA TEM A FI 
NALIDADE DE AUXILIAR NA CRIACA 
0 DE NOVOS CARACTERES E MA DEFINI 
CAO DE UMA FIGURA QUE OCUPE A S 
EGUNDA PAGINA DE HOR (MP).” 
5040 PRINT” PARA DEFINIR DESDE UM 
SIMPLES CARA = CTER ATE UMA FIGU 
RA EM HOR , VOCE VAI PRECISAR T 
ER UM PEQUENO CONHCIMENTO SOB 
RE COMO O TK 2000 TRABALHA NESTE 
MODO.” 
S070 PRINT” DESENHE A SUA FIGURA N 
UMA FOLHA DE PAPEL QUADRICULADO 
OU MILIMETRADO , E APOS ISTO V 
OCE DEVE INVERTER A FIGURA PARA 
QUE ELA SEJA PLOTADA CORRETAMENT 
E NA TU. QUALQUER DUVIDA CONSUL 
TE O SEU MANUAL TECNICO PABS.43- 
so." 
080 FORI=0TOS 
5090 VTAB 23: HTAB É 
5400 PRINT” 
5405 FORK=0 TO 30: NEXT K 
S410 VTAB 23: HTAB 4 
5415 SOUND 96,15 
5420 PRINT “TECLE "Nº 
25 NEXTI 
5130 GET NS 
S440 IF MSC) “MH” THEN 5130 
5470 GOSUB 5400 
5475 UTAD 3: HTAB 16: INVERSE 
S180 PRINT “CORES”: NORMAL 
5462 PRINT: PRINT “COLUNA PAR“: PRINT 
: PRINT “SE O DIGITO 7 = O A COR SERA 
CLAN": PRINT “SE O DIGITO 7 = 1 
À COR SERA” VERDE” 
S484 PRINT 2 PRINT “COLUNA INPAR”: PRIN 
TE PRINT “SEO DIGITO 7 =0 A CORS 
ERA” AZUL”: PRINT “SE O DIGITO 7 
= 1 A COR SERA” VERMELHA” | 
S184 PRINT: PRINT “NOTE QUE AS COLUN 
AS SAO CONTADAS DA ESQUERDA P 
ARA À DIREITA E A PRIMEIRA COL 
UNA E'Z 0,1,2,3,4.0.. «ATE 279,15 
TO PORQUE ESTAMOS EM HOR.” 
5490 PRINT 
S200 INVERSE : PRINT “O DIGITO 7 ESTA 
* REPRESENTADO POR'C” COR": NORMAL 
5230 GET M$ 
S240 JF MSC) “Nº THEN 5230 
5245 GOSUB 5400 
S247 VTAB 23: HTAB 4 





9049 PRINT“ a 

J250 VTAB 3: HTAB 18 

9260 INVERSE : PRINT “MENU”: NORMAL 
3270 VTAB 6: HTAB 5 

JoB0 PRINT “I - VOLTA AS INSTRUÇÕES” 
9090 PRINT 

9900 PRINT”  P- VAI PARA O PROGRA 
MA PRINCIPAL” 

3910 PRINT 

2900 PRINT”  V- DA” UM VISUAL DA 
FIGURA NA MP” 

dsce PRINT 

dde) PRINT”  H- HOME (LIMPA) à MP 


5927 PRINT 
5329 PRINT“ 
EM FITA .* 
5320 GET MS 

5940 JF M$ = “1” THEN GOTO 5000 

5950 IF MS =“P” THEN GOTO 80 

5360 IF M$ = "4" THEN GOTO 600 

5965 IF MS = “H” THEN GOTO 700 

5967 IF M$ = “5” THEN GOTO 6000 

5970 GOTO 5330 

5400 POKE 34,2 

5440 POKE 35,20 

5420 HOME 

5425 GR 

430 POKE 34,0 

5440 POKE 25,24 

S450 RETURN 

S000 GOSUR 5400 

4D1O VTAB 33 HTAB 16 

4020 INVERSE 

4030 PRINT “SAVE T“ 

4040 NORMAL 

4050 PRINT 

s060 PRINT” APOS VOCE TER DEFINIDO 
AS FIGURAS OU 05 CARACTERES EM à 

LTA RESOLUCAO (HOR) TECLE S - P 

ARA SAIR DO PROGRAMA ,TECLE LH E 
PROCEDA COMO ABAIXO” 

4070 PRINT 

s080 PRINT” DIGITE AOOO.BFFFW'NOME 
DO PROGAMA” PARA SAVE” 

s085 PRINT 

6090 PRINT” OU DIGITE 'R! PARA LOA 
D” 

6140 PRINT 

6129 INPUT” VOCE QUER GRAVAR 2 (S/ 
N)3";S5 

4140 IF S$ = “Nº GOTO 5000 

6150 HOME 

6160 PRINT “PARA REINICIAR DIGITE RUN 


tt 


5 - SALVAR AS FIGURAS 

















Luiz Carlos N. Szente 


Wilson José Tucci 


Antes de “rodar” o programa 
Agenda Telefônica, primeiro você deve 
executar este: 


t0 DS = CHR$ (4) 
20 PRINT D$;“OPEN TABELA” 
30 PRINT DS;“URITE TABELA” 


40 PRINTO 
dO PRINT DS;CCLOSE TABELA” 


Ele cria o registro inicial. 


O Programa 


Este programa foi feito para se colo- 
car até 30 nomes de cada vez. Para mais 
de 30 nomes, deve-se executar 2 vezes 
pelo menos. Como sugestão, leia o arti- 
go “POR DENTRO DO APPLE” (Linha 
Coletor) e implemente essa rotina neste 
programa. 

Boa Sorte! 


20 REM PROGRAMA DA AGENDA TELEF 
ÔNICA 

25 MHTAB 6: VTAR 12: PRINT “MICRO 
MEGA - PROGRAMAS APPLE * 

30 REM | 

40 HOME : HTAB 40: VTAB fi: CLEAR 


90 DO = CHARS dd) 

50 PRINT "ESCOLHA À OPLAQO 

70 PRINT 

80 HTAB ffz PRINTS - INSERIR N 
ONES” 

90 HTAB 10: PRINT OZ - ALTERAR N 
DMES" 








100 HTAB 10: PRINT “3 - PESQUISA 
E NOMES” 
HTAB 403 PRINT “4 - LISTAGEM 


HTAB 40: PRINT “5 - FIM” 

HTAB 20: GET ES 

PRINT D$ 

HOME 
“4º” THEN GOTO 220 
“2” THEN GOTO 830 
“9” TREN GOTO iG 
“4º THEN GOTO 2000 
“o” THEN END 


co) REM INSERE NOMES 

230 NN = 

240 DIM NSt30),ENS(IO),CPSCGD),T 
L$(30) 

do0 PRINT DS 

260 PRINT DO;“OPEN TARELA” 

270 PRINT D$:“READ TRARELA” 

280 INPUT N 

290 DIM ASCH + 30).B(N + 30) 

300 IF N=O THEN GOTO 350 

SO FORI=iTON 

320) INPUT ASCI) 

390 INPUT Bil) 

340 NEXT 

300 PRINT DB:“CLOSE TABELA” 

360 1=0 

320 L=I+ tz IF Io» 400 THEN GOTO 
vio 

380 HOME 

390 VTAB 5% INPUT “COLOGUE O NOM 
E“sNS(L) 

400 IF NS(ID) =“? THEN GOTO 510 


4iD IF LEN (NS(I)) > 30 THEN NS 
(1) = MIDS (NS(1),1,30) 

420 INPUT “COLOQUE O ENDERECO”.E 
NS(T) 

430 IF LEN CENSCI)) > 30 THEN E 


NS(1) = MIDS (N$(1),1,30) 

440 INPUT “COLOQUE O CEP “.CPSCI 
) 

450 IF LEN (CPS(I)) ) 5 THEN GOTO 
40 

460 INPUT “COLOQUE O TELEFONE:T 
LS() | 
470 JF LEN CTLSCI)) ) 49 THEN T 
LSD) = KIDS (TLS1),1,13) 

480 AS(N + D) = NSCI) 

490 BN + D=N+I 

00 GOTO 370 

540 REM ORDENACAO DA TABELA (VE 
TOR) 

Sao NN=1-1 


oS0 IF N+NNCO o THEN GOTO 630 


40 FORI=2TON+NN 

490 XS = ASCI):Y = Bl) 

360 AU = 1 

0 FIM = 

980 IF AU = FIM THEN 420 

90 IF ASCAL) ) X9 THEN GOSUB 2 
370: GOTO 420 

600 AU = AU + 1 

610 GOTO 580 

620 NEXT 

é30 REM GRAVAÇÃO DO ARQUIVO AGE 
NDA/TABELA 

640 PRINT DS:“OPEN AGENDA, LBi” 
690 FORI=N+1TON+NN 

660 PRINT DS:“WRITE AGENDA,R”:I 
670 PRINT NSCI - N) 

680 PRINT ENSCI - N) 

690 PRINT CPSCI - N) 

700 PRINT TLSCI - N) 

740 NEXT 

720 PRINT DSs“CLOSE AGENDA” 

730 PRINT DS:;“DELETE TABELA” 


740 PRINT D$:“OPEN TABELA” 


760 PRINTN+NN 
770 FORI=i TON+aNN 
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780 PRINT AS(I) 

7190 PRINT B(I) 

BOD NEXT 

Bi0 PRINT DE=“CLOSE TABELA” 

820 GOTO 40 

B30 REM ALTERA NOMES 

840 PRINT DS 

850 PRINT D$:ºOPEN TABELA” 

860 PRINT D$:“READ TABELA” 

870 INPUTN 

880 IF N=O THEN BOTO 40 

890 DIM ASUN),BCN) 

900 FORIT=Í TOM 

940 INPUT ASID) 

920 INPUT B(T) 

930 NEXT 

940 PRINT DE:CCLOSE TABELA? 

950 N=N+ 4: PRINT 

260 INPUT “ENTRE COM O NOME À AL 

TERAR” NE 

970 IN = 1 

980 FI =N 

990 REM PESQUISA NA TABELA 

1000 PG = INTACFI + IN) / 02) 
1OLO IF AS(PG) = NG THEN GOTO à 
068) 

1000 JF IN=PoORFI=PSTHEN 
PRINT “NAO ACHEI “NG: PRINT 
:FORI = TO iú0o: NEXT: GOTO 
4º 

1050 IF AS(PO) € NS THEN IN = Pã 
: 6070 1000 

1040 Fi = PQ 

1050 GOTO iOOC 

1040 REM LOCALIZADO O ELEMENTO 
1070 PRINT DG:“OPEN AGENDA,L Bi“ 


4080 PRINT D5;“READ AGENDA, R:8( 
PQ) 

1090 INPUT NS 

4400 INPUT ENS 

4440 INPUT CPS 

420 INPUT TLS 

1430 HOME SFL=0 

4140 PRINT DS 

1450 UTAB 403 PRINT “NOME ANTIGO 
“NS e 

4150 INPUT “NOME NOVO “;N45 

4170 PRINT 

1480 PRINT “ENDERECO ANTIGOSsENS 


1190 INPUT “ENDERECO NOVOC SEIS 
1200 PRINT 

1210 PRINT ºCEP ANTIGOC.CPS 
io20 INPUT “CEP NOVOCSCIS 

1230 PRINT 
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load 
5 
1250 INPUT “TELEFONE NOVOCs TIS 
ldoD IF Ni£ =" THEN NIS = NSiF 


PRINT “TELEFONE ANTIGO “sTi 


L=d 


(270 IF ELS = "” THEN ES = ENS 
(280 JF Cif =” THEN [IS = CP& 
1290 IF T4S = “” THEN TAS = TLS 
1300 REM COLOCAÇÃO NA AGENDA / 
TABELA 

4340 AS(PA9 = N45 

1320 PRINT DS;“MRITE AGENDA,Rº;E 
(PQ) 

1330 PRINT NÁS 

1340 PRINT ES 

1350 PRINT CÍS 

1360 PRINT Ti5 

1370 PRINT D5:“CLOSE AGENDDA” 
130 N=N-1 

1390 IF NC THEN 4490 

4400 FORI=2 TON 

1440 X5 = AB(IDEY = B(I) 

1420 AU = 4 

1490 FIM = 

1440 IF AU = FIM THEN 4470 

1450 IF AS(AU)  X5 THEN GOSUB 
2370 GOTO 1470 

1460 OU = AU + 1º GOTO 1440 

4470 NEXT 

1480 PRINT D5:“DELETE TABELA” 
1490 PRINT DS;“OPEN TABELA! 
(500 PRINT DS;URITE TABELA? 
4540 PRINT N 

520 FORI=4 704 

1520 PRINT ASI) 

1540 PRINT BT) 

1550 NEXT 

1560 PRINT D5;“CLOSE TABELA” 
1570 GOTO 40 

1580 REM PESQUISA DE NOMES 
(590 PRINT DS 

1800 PRINT 

1640 PRINT D5:“OPEN TABELA! 
1420 PRINT DS;READ TABELA” 
1430 INPUT N 

1640 JF N= 0 THEN PRINT DS:“CL 
OSE TABELAS: PRINT DS: PRINT 

: PRINT “NAO EXISTE NENHUM N 

CHE NA TABELA”: GOTO 3 

1650 DIM AS(N + 1),BIN + 1) 
1460 FORI=4 TON 

1470 INPUT ASC(T) 

1680 INPUT B(T) 

1490 NEXT 

4700 PRINT D5:/CLOSE TABELA? 
4740 PRINT 








MOO N=N+1 

4720 INPUT “ENTRE COM O NOME DES 

EJADOC ANS 

4740 IN = d 

1750 FL = 

1760 REM PESQUISA NA TABELA 
4770 PA = INTL A INÃ/ 2) 
4780 IF AS(PO) = N5 THEN GOTO É 
230 

(790 IF IN =PãORFI=PQTHEN 
PRINT “SãO ACHEI “.NS: FOR 

L=4 TO S000: NEXT: GOTO 1 

970 

4800 IF AS(PQ) € NS THEN IN = PQ 

: GOTO 4770 


4840 FI = PQ 


1820 bÓi0O 1770 
1630 REM ELEMENTO LOCALIZADO 
1840 PRINT D$:“OPEN AGENDA,L Bi” 


1850 PRINT DS. READ AGENDA Rº.B( 

PQ) 

1850 INPUT Nº 

1870 INPUT ENS 

1880 INPUT EPS 

1890 INPUT TLS 

1900 HOME 

1940 PRINT DE.CCLOGE AGENDA” 

1920 PRINT 

iG30 UTAB AOSVTARIO: PRINT “NOME 

30 NE 

1940 VTAB i2: PRINT “ENDERECO 2 
“ENS 

1990 VTAB 14: PRINT “CEP aÃ 

CPE 

1960 UTAB é: PRINT “TELEFONE 2” 
TLS 

1970 VTÁB dl: INPUT “MAIS NOMES? 
(5/N)“ = MNS 


19EU ir MNS = 05" THEN HOME: GOT 


173) 

1990 GOTo 40 

COB Rits LISTADEM POR ORDEM ALF 
ABETICA 

e0it PRINT DS 

cleo PRINT Da:“OPEN TABELA” 

eD30 PRINT DE;“READ TABELA” 

eau AMPUTN 

2050 IF N=0 THEN PRINS : PRINT 
“Não EATSTEM ELEMENTOS NA Ab 
ENDA": FOR L= 4 TO 1000: NEXT 
: GOTO 40 


| 2060 DIM ASEND.BCN) 


eU/0 FOR I=i TON 
oDBO INPUT ASCI) 
cU9O INPUT BÍI) 














et00 NEXT 

CiiO PRINT DS:“CLOSE TABELAS 
elo) PRINT 

2iS0 PRINT APERTE T PARA TODOS 
OS NOMES” 

2i40 PRINT E PARA ESCOLA 
ER À LETRA INICIAL” 

2490 GET 25 

2160 IF 78 = “E THEN co 

2170 HOME GA =d 

2180 PRINT DS 

2190 PRINT DE:COPEN ABENDA LBi 
doD0 FORI= | TON 

e2l0 PRINT: PRINT DS 

doo0 PRINT DS;“READ AGENDA , R 
B(l) 

2290 INPUT NiS: INPUT Eit: INPÚUI 
Ci8: INPUT TÁS 

ecoa PRINT DS 

d2o0 PRINT 

2060 PRINT NiSz PRINT Ei: PRINT 
“CEP “Cit: PRINT TEL “aTis 


IF K 4 d7 THEN 2320 


2300 VTAB 23: PRINT “APERTE úlál 


QUER TECLA PARA CONTINUAR COS 
GET K$ 
c310 HOME K = 0 
2320 NEXT 
2330 PRINT: PRINT DS 
2340 PRINT DS.“CLOSE AGENDAS 
csoU  VTáB 23: PRINI REREN pu 
QUER TECLA PARÁ ConTintS 
GET K$ 
2380 6570 40 
2x0 FOR S=1-1! TO AU 
í 
360 ASid + d) = ASid: 
gap Bild tdi Ei 
E NEXT 


pri 
Ea 


Les 


ns 


DADO (AU) = 
2430 RETURN 
240 FOR 
2as0 X = BU 
2460 AU = i 
2470 FIM = 1, 


2480 .IF AU = FIN THEN GOTO docb 


2490 JF BiAl) ) X THEN GOSUB dó 
40: GOTO daci 

2300 AU = AU + À 

2940 GOTO 2480 

gde) NEXT 









2030  GUIl 2i/0 
2940 FOR J=1-4 TOAUSTEP - 



































2550 BlJ + 4) = B(d) 
2540 NEXT 
2570 BAU) = X 
2580 RETURN 
2590 HOME SK = 0 
2600 PRINT “ENTRE COM À LETRA DE 
SEJADA *; 
2640 GET 25 
2620 HOME 
2630 PRINT DS 

2640 PRINT DS:“0PEN AGENDA, LBL“ 
50 = 1 

2660 JF 1)N THEM 2780 
[2670 JF MIDS (AB(II,4,i) À 25 THEN 
2780 
DEBO JF MIDS (AS(ID,4,1) 4 75 THEN 
I=1+ 4: GOTO 2460 
2690 PRINT 05:“READ AGENDA, Rº: 
BD) 
2700 INPUT MST INPUT ELSE INPUT 
cis: INPUT Tás 

o740 PRINT D5: PRINT 
2720 IF K 5 17 THEN TAS 23: PRINT 
“APERTE QUALQUER TECLA PARA 
CONTINUAR =: BET KG: HONE sk 

-0 
2730 PRINT Ni: PRINT Eis: PRINT 
“LER “048: PRINT “TEL “aTós 

















2740 PRINT: 
o k=k+á 

co) l=1I+1 

Cio BOTO 2640 

2780 PRINT D&:“CLOSE AGENDA” 
2790 VTAB 23: PRINT “APERTE QUAL 
QUER TECLA PARA CONTINUAR *: 

: BET Z5 

2800 GOTO 40 
2810 PRINT DS 


PRINT 


Solução do número anterior — Pro- 
grama Classificador utilizando o método 
E “Jogador de Carta”. 


HOME 


REM q MICROMEGA - NOVEMBRO 5 


REM El cio dh CLê a e na 


MEGA = PROGRAMAS APPLE 
30 REM METODO JOGADOR EE CARTAS 











































40 REM 
ot REM ENTRADA DE VALURES 
60 REM 
70 INPUT “COLOQUE O NUMERO Dt EL 
EMENTOS 
À CLAsslFi 
CAR “SN 
G0 DIM AtN): HOM 
90 FOR L=í TON 
06 HTAL 40: VTAR dO 
iiD PRINT “COLGgUE O ELERENTO O 
1º “a 
io INPUT Aid) 
isu HOnE 
140 NEÃT 
150 HOME 
160 REM CASSIFICAÇÃO DO VETOR à 
tl! 
O FOR I=2 GUN 
iB0 À = Atl) 
196 Al = à 
00 Fit = 
gi) JF ál=FIMINER GU dal 
Seb IF atá) > X THEN GOSUE Sol 
: GOTO 23d 
Bl = à! + 4 
Goro 2.0 
À NEXI 


ç e 

50 SEM IMPRESSAO DOS VALOEES O 
+ 

Ea 

be À 

f 


form Bad 
&—o a 


ra ra no Pa 


+SSIFICADOS 
“ELEMENTOS CLASSIFICAR 


ar 
] Pobre: 
ds à à 


280 FOR L=i tó 

290 PRINT AI 

Sho NEXT 

310 END 

del REM SUBROTINA DE INSERGAU 
dou JROR = = Solo Agito - 
Í 

340 Al) + di = Ato: 

gal NEXT 

36!) AiAl) = À 

310) RETURK 


Resposta ao problema proposto no 
número anterior: AGENDA TELEFONI- 
CA: 


Campo da Agenda: 

Nome 30 caracteres 

Endereço 30 caracteres 

CEP 5 caracteres numéricos 
Telefone  13caracteres 

Arquivos utilizados: 

AGENDA — arquivo RANDOM com 81 
posições 


TABELA — arquivo SEQUENCIAL 
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Despesas mensais para o TK 2000 








Rubens Bracale 


Nos dias de hoje, o controle de des- 
pesas domésticas deve ser feito acura- 
damente, de modo que o pouco que nos 
sobra do salário mensal (se sobrar) pos- 
sa ser utilizado racionalmente. 

Além do conhecimento antecipado 
das datas de desembolso, nos permite o 
escalonamento de aplicações a curto 
prazo (por exemplo, fundos de renda fi- 
xa), conseguindo assim a recuperação 
parcial da inflação sobre o dinheiro que 
normalmente ficaria parado em casa ou 
em conta corrente. Esse programa foi 
idealizado para se agilizar esse controle 
doméstico. 

O computador fornecerá: 

— uma tabela detalhada de itens 

— uma tabela resumo 

— umgráfico de barras relativo aos 
percentuais dos itens 

— cronograma financeiro de de- 


REM 
REM 
MP 
HOME 2 TEXT 2 NORMAL 

BUM At90): DIM Higi 

DIM Ri3) 

EIM Dida) 

DIM F(3i) 

DiNcEiS 

TEXT 2 NORMAL 2 HOME 

DATA “i MENCAL see SE MAN! 

DATA “3 EMPREGADA Ê 


QUBEHO aire 
ESOGR ada Ei 


falho gd feto qto fo PAI tem 


842 PRI pets fode qo 
St ES EM fer td ta re co 


joser 
ras 


ad 
' 


âº dns Mt e e ce MN 


End bone nas BP con RO do 
is 


so DAT 


imyhrs 
4 1º Mo PQUPANDA-S 
' Ti 


Jd At 
peças 


HPAST À pio 


PRA has 
dida 
PRE o Gu 
& ioty 


DATA “2i CARRO-L Tº,/20 
E 

655º 
7 PRINT MprESSrPaE 


PRINT "GEESETLSGESTEELELEES 


vhs ME 





b2 MICROHOBBY 


Fase grs g MERERTA 
De 04 DIVERSO 


sembolso 

Inicialmente é apresentada uma ta- 
bela detalhada, que deverá ser preenchi- 
da pelo usuário com os seus dados. 
São, ao todo, 22 itens que podem ser di- 
gitados (o usuário digitará apenas aque- 
les que lhe forem pertinentes). O com- 
putador pedirá inicialmente o número do 
item, seguido pelo seu valor e o dia em 
que isto vai ocorrer. Cada um destes da- 
dos deverá ser seguido pela tecla RE- 
TURN. Para sair da tabela detalhada, 
quando o computador pedir ITEM, di- 
gite O. Em caso de erro, faça o mesmo e 
o computador oferecerá uma oportuni- 
dade para correção. 

O programa não oferece dificulda- 
des de digitação. Entretanto, atenção 
para as linhas 537, 560 e 975, que pare- 
cem estranhas na nossa listagem. 

A linha 537 deve ser digitada da se- 


res 





$55" 


cs, tel 
1€0 SOUND 128,60 TO 35,15 TO 192,40 75 
di? cãú TO 217,240 
Ho noto titã 
is INPUT “DESEJA VER TABELA RESUMO 9 
“ai 
Lol LF LS = "5" GOTO 20h 
ião 6070 950 
ERA TE Ro 150: INPUT “DESEJA JER/BUDAR TABELA DE 
TALHADADO CE 
jéo REM P/ SE SAIR DA TARELA DETALHA 
RR DÊ FAZER ITEM=0 
alia 5 E = "NE GOTO 140 
174 REM PARA SE SAIR DA TABELA DETAL 


A fm 80 FORI=i To 
t8o READ AS 
Cl REMEDIOS 6” 190 PRINTOAS, TARC 17IAtId. TARO 25) 
«D(T) 
CARRO-S Tº e00 NEXT 
210 INPUT “ITEM=".7 
4515555 ee) ii l=DEGO ca. 


NS À 


97 PRINT ºGASGELEASTILSS 


96 FõRT 


9% SOUND Dé, 


HADA FAZER Fi cH=O 


cel TAB (Da niAB (22) 
INPUT “G="epitda 





guinte maneira: 

1) Número da !inha 

2) PRINT seguido por aspas 

3) CONTROL-B (simultaneamente) 

4) SHIFT-CONTROL-O (simulta- 
neamente) duas vezes 

5) CONTROL-B (simultaneamente) 
seguido por aspas 

Isso permite que se use, dentro do 
programa, uma linha com caracteres es- 
peciais. O mesmo processo deve ser fei- 
to na linha 560, só que o quarto item é: 

SHIFT-CONTROL-G (simultanea- 
mente) quarenta vezes 

O mesmo vale para a linha 975, com 
o quarto item desta forma: 


SHIFT-CONTROL-B (simultanea- 


mente) dez vezes + um espaço + FIM 
+ um espaço + SHIFT-CONTROL-B 
(simultaneamente) dez vezes. 





RSS RSSLS SS! 







TO 74,240 TO 






















JTAG (la HTAB f 











NS PS TI PI Cal 

Do Pot CO cad do Q ft 

a OO oOmindao Cem -— 
Coat! 


EM IES 


"e o 


A uy CO CS EI ES CI TD O CO Lui tua 
; Do EM vo a : 


De Jo RT mw 
E 28 
res OR Qto, 


EM e To > 
oa 
ITS IA 


fede 
a ama UM 


prendos 
1,8] 


oo LA EM um um 
EM PRE 


+» qa ES Kad PI 


Mm cm 


" 
“rm 
bars 


1 a = voa, 


em 


cet 


mM il 
Na mm 


EE amis 
cd E) 
K 


INPUT CDIA=".D(T) 

VTAB (23): HTAB (i) 

GOTO 240 

RESTORE à GOTO 140 

REM CALCULO TABELA RESURO 


1B=1 

nBtis = AML) + A(D) 

Btd) = Ata) + Ala) 

E(3) = Ato) + Alá) + ATI + ALE) + 


= AliGo + Atido + Atid) + ati 


= 
Pads 
+ 
EA 
| 


Elo: = Aiid) 
Bt6) = Alia) + Atih) + Ati) + Atí 
B(7) = 


PRINT CALTHENTACAOO, TAB 20) B(4 
) 

PRINT “EDU acao, TARE 20) 

PRINT “INVESTIMENTOS; TABU 20556 

PRINT “MANUTENÇAO”, TAB( 20);B15) 


tada a 


PRINT CTARAS PUBLSLADO. TABE oh): 


PRINT CSALDES, TABE 20) 5817 


) 
PRINT “TRANSPORTES; TAR( 20).B(B) 


PRIMIT 

PRIME CTOTALO: TARO 20), “cd 
E ed 
FOR LJ =i TOR 

Pil)= 4004 Bill) /E 

P=P+ il 

“TAB Ti HTAB 3h 

PRiRI Piio 

UTAE 1: HTAR 27 

PRINT “rZrT? 

MEZTI 

uTAB 40: HTAB 30: PRINT P,"o 


PRINT “rPrDrPrPrPrPrerEre yr PrPrPrPrD 
trbRrPrPrPrErErPrPr? 


cDrPrEeErE Renan rprêpR” 


a 


[A Tb 

jeto ID 
Caoca UMa 
e) 


Fl 


Ea 


) 
ferra 
[] 
ooo 
[ig | 


mas na 


&0 
640 
30 
E50 


UPA GRAFICO DE DáRRAS 


eat à PRINT 
CT CDESCIA GRAFICO DE BARRAS O 


os 


rama 


TF DE = “Nº GOTO 950 
INUTESE 

HOME 

BR 

COLOR = 0 


7Z0 


eo tt) =96-3 x PtD 45 


790 | 
SLi 





ALIM 4,52 AT 99 
VLIN 4,39 ATA 


7=5 


PRINT 44. 
NEXT) 

REM CALCULO 2 
FOR I=4 708 


pa 
e | 


LD = INT O&LiD!: 
NERT 1 


BO M = 4 
Boo = 4 


aan 


Du 


CA ci om 


0 M=M+ 
090 H=N+ 


860 
870 
875 
toi 
BB 
594. 
70 
900 
$0s 
Eat 
Ha 
7i/ 


E I=i 106 


COLOR = 4: GOTO B40 
COLOR = 2: GOT9 B4n 
COLOR = 5: GOTO 840 
COLOR = 6: GOTO BMO 


o bo dl 


= 9 
GOSUR 875 

NEXT 1 

IF LEIS (O THEN LI = d 

FOR J = LIT) TO SE 

HTAB (4 + 2)2 UTAD 24 

PRINT INT tPiT)) 

BLIN MAN AT À 

NEXT) 

IF 1=B TOS 

RETURN 

GOSLE 4000 

INPUT “DESEJA CRONOGRAMA FINANCET 


RO 2º.C5 


925 JF CS = 5" THEM PRINTÃAGIARDE! 
di RATO táio 
G50 INPUT “UAI FAZER NOVA CONGULTA 2 
ob 
760 TF CE = “54 GOTO 5 
$7D GEXTOS NORMA. > UTAR 42: HTAR 5 
vio PRINT OrRrkrRrRrRrRrRçO FIM rReRr. 
Rrkpregriea” 
Pe ENO | 
EL PRINT “ s Rs ho Hg tipee 
fo Sr fE PEA es tt, Je se JtAtt o dE a E 
7 E do 7 d j 1 Nº; 7 g 
po, J2 7 a ! RP do 


i040 
10 


PRINT: RETURA 
PRIBT : PRINT 


PRINT CCARREGAR DADOD=1/GUARDAR= 
a imcna AR=5" 
205 BET 7 


MICROHOBBY 53 


fel/ PRINT 4500 Fi 
ido IF Z=o boi 1630 | 
cio iF t=3 607 ig ) l 
idiê PRINT “MUDAR AS CONEXOES P/ (IN) | 164 


" ? 1650 À 

iDt7 PRINT “GRAVBDOR EM LPLAY)” 1660 FOR J=1 106 

fME PRINT “GUANDO MUDANCAS 0H DIGITE | LEU dh =) | 
BHALQUER TECLA”. L6El ON ZA GOTO 1690,1/00,1690 1200,1 
jHO GET AS 876. 4200 [1590 


ARS) MOTORA 
io32 FOI 


a BOTO d7/t0 
Í 


to Ml OR 


é TO 400: NEXT 1 170 COLOR 


Wo p= 


= 
E 
E 
Cl 


1240 RECSLL A: RECALL D HU A=A 

ooo FOR ds 4 To t0D: NEXT d PR a 

ioss PRINT 30 GOSUB 4749 

ilób MOTCK Di: GOTO 160 40 MEXTJ 

fO7D CRINT “NUDAR AS CONEXOES P/ (OUT TAS HTAR 43 UTAB DLL PRINT 
dé! 1745, NTE 3a VIAS coz PRINT ºDIAS 
foro PRINT “GRAVADOR EM (RECORDO Pa BOTO 950 

1280 PRINT “GLANDO hilbaNCAS OK DIGITE di L= Nida 

QUALQUER TECLAS.» : A dião (A + do: 

1990 SETAS 780 PRINT INT (GI) 455) 


1300 MOTOR à rãs  HTAR CA + djs MAB cis PRINT OO] 


1540 FORI=fTOt0D BEXTI | à 
1320 STORE As STORE E BLINADBALS 
230 EORI=4TO40D: NEXTI | 00 NEXTI 


1340 | MOTOR D 
1345 PRINT 
1350 GOTO 140 
40 FORJ=5 
1440 F(J) = O3F 
i 
) 





1420 FOR I = 
1430 TF DCI) 
1435" TF DMD) 4 =) = 5) GOTO 1450 
SAM FC) = FC) + ACI) 

sas0 NEXT! 

1440 NEXT. 

ATO FOR )=5 TO 30 STEP SIP = + F TENTE ESTA 
(E NEXT) 

1480 FOR J=5 TO 30 STE S:6C)) = 40 
DA FC 4 FE NET 

1482 610) = 400 

MBA FOR = 5 TO 90 STEPS 

484 BUD = GU) = 5) - 644) 

MBB NEXT 

4490 REM CRONOGRAMA-GRAFICO 

iSDD TEXT E HOME 2 HORMAL 

(540 CR 
iS20 COLOR 





5 REM 
MO FORB=4TO 6 


3 E = INTCRND(i)u7+ 1d) IFES 

4 THEN GOTO d5 

o0 H6R : HCOLOR = E 

- E 23 DRAW 40 AT À0O * RND (1),100 * AND (1) 


d 


' 30 ROT= 103 SCALE= B + 5 


1530 HLIN 4,39 AT 35 
E540 ULIN 0,39 ATA “ao MEXT D 


(ES E = 10 45 GOTO 3 


1540 FORI=4 TOO? STEPS 
O v=Y-40 

(SBD MAS (4) 

1590 VTAB (7) 

4400 PRINT Y:S,* 

HAD NEXT 
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Programa em BASIC: 


Coletor de Linhas 


Você já deve ter notado os incon- 
venientes de se fazer um input de um 
texto através do comando INPUT AS. 
Dentre os inconvenientes podemos ci- 
tar: 

1. Não aceitação de vírgula e texto a 
seguir. 

2. Não aceitação de aspas iniciais ou 
finais. 

3. Falta de controle sobre o número de 
caracteres entrados. 

4. Aceitação de todos os caracteres, 
muitos dos quais indesejáveis. 

Para contornar esses problemas, 
vamos desenvolver uma rotina que “pe- 
gue” um a um todos os caracteres digi- 
tados. Faremos uso do comandó GET. 

* Imagine que já se tenha um progra- 
ma inicial, que nos forneça o tamanho 
máximo de cada variável. Esse progra- 
ma principal utilizará a variável LN. 

A rotina do coletor de linhas será: 


1000 REM ROTINA DO COLETOR DE L 
INHAS ç 
1Dj0 REM 
ico REM À VBRIAVEL LN DETERMIN 
Ê 
10S0 REM 
1040 REM 
1050 REM À VARIÁVEL LS CONTERÁ 
| À PALAVRA DESEJADA 
ilha REM 
1070 15 = = 
itof ABI = 


10% 


O TAMANHO DA VAR IAVEL 


aSC (AS) 
13 THEN RETURN 
OR L > LN THEN GOT) 





Vamos fazer uma outra rotina mui- 
to útil. A rotina BACK SPACE. Essa ro- 
tina permite que voltemos um caractere 
de uma dada palavra (importante para 
começar). Seja então a rotina: 


EDU 


Da 


Acrescente na rotina do coletor de 
linhas a instrução: 
1095 IF A = 8 AND L > O THEN GO- 
SUB 2000; GOTO 1000 

O programa principal será: 


100 oME 


110 PRINT CDIGITE SEU TEXTO 2”: PRINT 


Experimente este programa e veri- 
fique se tudo foi compreendido. Como 
exercício faça o seguinte programa: 

R 
ARR 
CARRO 
ARR 
R 


A solução estará no próximo nú- 
mero. 


Introdução ao CPIM 


Neste artigo iniciaremos uma ex- 
ploração em outras linguagens que são 
disponíveis para o Sistema Operacional 
CP/M Control Program (Monitor). Este 
sistema operacional foi desenvolvido em 








1975 por Gary Kildall, da Digital Re- 
search Inc,, e foi projetado originalmen- 
te para os microprocessadores da linha 
8080. Atualmente o CP/M-80, versão 
2.2, se aplica aos microprocessadores 
cstnanimaas com o 8080, 8085 e Z-80 (8 
bits). 

O Apple tem como microprocessa- 
dor o 6508, o qual “roda” o sistema ope- 
racional DOS 3-3. Para que funcione o 
CP/M é necessário que se coloque uma 
placa que contém o microprocessador 
Z-80. Assim, o micro Apple se formará 
em um micro da linha CP/M. 

Nos nossos artigos iremos sempre 
abordar alguns aspectos de CP/M ao la- 
do de uma linguagem. A primeira lingua- 
gem que abordaremos é o dBase Il, que 
na realidade é um aplicativo para geren- 
ciamento de banco de dados. 


Banco de Dados 


O dBase Il é um programa aplicati- 
vo voltado para a manipulação de Banco 
de Dados e foi desenvolvido pela Ashton 
Tate. 

Ele é capaz de: 

e Criar sistemas de banco de dados 

e Acrescentar, apagar, editar, colocar 
no vídeo ou imprimir dados do banco 

e Gerar relatórios de um ou mais banco 
de dados, fazer consistências, totais, 
adição, etc. 

Antes de começarmos a explicar o 
dBase Il, convém explicar o que é um 
Banco de Dados. 

Entende-se por Banco de Dados, 
um conjunto de informações armazena- 
das seguindo uma dada ordem, tornan- 
do-se fácil o acesso a uma determinada 
informação e sua correlação com outras 
informações. Para explicar, tomemos o 
exemplo de um Banco de Sangue. 
Neste local tem-se vários e vários fras- 
cos de sangue. Imagine se estes frascos 
não estivessem classificados e ordena- 
dos, a dificuldade que se teria em uma 
emergência para localizar, por exemplo, 
os frascos de tipo sangúíneo O fator RH 
NEGATIVO. Assim sendo, os frascos 
são rotulados e classificados segundo o 
TIPO, fator RH, origem e data, tornan- 
do-se muito fácil a identificação de um 
determinado tipo de sangue. 

Outro exemplo que podemos citar 
de um Banco de Dados, é o do Cadas- 
tro de Contribuição do Imposto de Ren- 
da. Neste arquivo estão colocadas todas 
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as informações de todos os contribuin- 
tes. Pode-se facilmente checar informa- 
ções de um contribuinte a outro (infor- 
mações cruzadas) como, por exemplo, 
saber quanto um contribuinte pagou a 
outro e quanto este declarou. Pode-se 


também listar todos os contribuintes ' 


que sejam médicos do Estado de São 
Paulo que ganharam mais de uma deter- 





e Campo — é uma informação elemen- 
tar (por exemplo: nome). 

e Registro — é um conjunto de campos 
(exemplo: Arquivo de nome, endereço, 
telefone de uma pessoa). 

e Arquivo — é um cornijunto de regis- 
tros (exemplo: Todas as informações de 
nome, endereço, telefone de todos os 
clientes formam um arquivo de agenda 
telefônica). 

Nos dias de hoje, mais e mais quan- 
tias são investidas nos programas de 
classificação e ordenação de informa- 
ções, para que se torne mais rápida e 
eficiente a busca das mesmas. Quan- 
to mais rápida e precisa for a obtenção 
de uma informação, mais chances tem 
uma empresa de ser bem sucedida. Um 





onde: 

Verbo — designa a ação a ser tomada. 
Alcance — designa sobre quais regis- 
tros a ação será executada. 

Nome do.Campo — designa sobre quais 
campos a ação será executada. . 
Condição — seleciona, seguindo uma 
condição do usuário, quais dos registros 
em que a ação será executada interessa 
no momento, 

Exemplo: 

Imagine que se deseje colocar na 
tela do computador os primeiros 15 re- 
gistros de um dado arquivo. Destes re- 
gistros interessa somente mostrar o 
campo CLIENTE, e deste interessa so- 
mente -os da cidade de São Paulo. Em 
dBase Il colocaríamos simplesmente: 


DISPLAY NEXT 15 
CLIENTE FOR CIDADE = “SÃO PAULO” 


Como se nota, os comandos expli- 
cam-se por si mesmos. Não tente me- 
morizar os comandos. Estes natural- 
mente farão parte de seu cotidiano. 

Para se acessar o aplicativo dBase 


Il, digita-se dBase. Aparecerá a seguinte . 


mensagem na tela: 
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minada quantia durante o exercício final. 

Fazendo uma analogia com o Ban- 
co de Sangue, em computação nós ar- 
mazenamos informações (na forma de 
bytes) em disquetes. Ao invés de fras- 
cos, guardamos as informações em re- 
gistros. A etiqueta do frasco, com as in- 
formações do tipo, origem, data são os 
campos do registro. Ou seja: 


bom arquivo de dados é investimento e 
é encarado como um dos ativos de uma 
empresa. 


dBASE Il — CONCEITOS 
GERAIS/PRIMEIROS 
COMANDOS 


O dBase Il possui relativamente 
poucos comandos. E uma linguagem 
que se aproxima muito da linguagem 
“humana”. Ele está bem próximo da 
gramática inglesa. | 

À estrutura de um comando dBase 
|| é mostrada na figura 2. 


“ NOMEDO CAMPO 


Entre com a data de hoje ou tecle 
ENTER. 


(DD/MM/AA) 


Você pode ou não digitar a. data 
atual. Se o fizer, qualquer alteração nos 
arquivos que você efetuar constará a 
data. Caso não seja colocada a data, 
pi: q nas alterações a data 00/00/ 


E de boa política, portanto, colocar 
sempre a data atual. Após ser introdu- 
zida a data, aparecerá na tela a mensa- 


gem: 
Digite HELP, HELP dBase ou um co- 
mando. 

O . (ponto) é a marca de pronto do 
dBase Il. A partir deste momento, po- 
de-se trabalhar com o dBase Il. Sem- 
pre que surgir na tela a marca de ponto 
podemos introduzir comandos. 

Vamos criar um arquivo de agenda 
telefônica. Nosso arquivo contém os se- 
guintes campos com os respectivos ta- 
manhos. 


NOME campo de 30 caracteres 
ENDEREÇO campo de 30 caracteres 
TELEFONE campo de 13 caracteres 
CEP campo de 5 dígitos 


Para se criar um arquivo em dBase 
Il, deve-se dar o comando CREATE. 
Assim tecle: 

CREATE AGENDA 
Ao surgir a mensagem: 


Entre com a estrutura do Registro, no- 


me do campo, tipo, tamanho, casas de- 


cimais 01. - 


Coloque as seguintes informações 
(no fim de cada linha, tecle RETURN). 


001 nome, C,30 
002 endereço, C, 30 
003 telefone, C, 13 
004 CEP,N,5 

005 RETURN 


Aparecerá a mensagem: 
Incluir dados agora? 
tecle N 

Ao se fazer estes passos, foi criado 
no disquete o arquivo AGENDA com os 
campos: nomes, endereço, telefone e 
CEP, sendo os 3 primeiros de caracteres 
(C) e o último numérico (N). O tamanho 
de cada um deles é o especificado ao 
lado. 

Vamos colocar 2 registros neste ar- 
quivo. Para isto nós teremos que infor- 
mar ao dBase Il, qual arquivo nós vamos 
utilizar. Digite então: 

e USE AGENDA 

Para colocar os registros digite: 
e APPEND 

Aparecerá no vídeo 

Registro 00001 


NOME: 
ENDEREÇO: 
TELEFONE: 
CEP: : 


O espaço entre os pontos (:) delimita o 
tamanho de cada informação. 
Coloque os registros: 


LUIZ SZENTE 

RUA VERBO DIVINO 993-A 
521 2155 

04719 


OSCAR . 
RUA CLELIA 507 
864 2801 


04040 


Ao final de cada linha tecle RETURN. 
No final do segundo registro tecle RE- 
TURN. 

Para verificar o que digitou, tecle LIST. 
Deverá aparecer na tela os dois regis- 
tros. 

Para “sair” do aplicativo, deve-se digi- 
tar QUIT. E importantíssimo dar esse co- 
mando no fim do trabalho e nunca des- 


“ligar a máquina antes de ser dado esse 


comando, pois corre-se o risco de des- 
truir os arquivos feitos. Nos próximos 
números daremos mais comandos e di- 
cas do dBase Il. Até lá. 

As listagens deste artigo, foram ob- 
tidas da impressora Mônica da Elebra e o 
acionador de disco é o Horácio, também 
da Elebra. 





"Ta 
N/ 
id; 
RE 
“E 
Rs 








Gustavo Egídio de Almeida 


Aula | 


Antes de darmos início ao Curso de 
Linguagem de Máquina para computa- 
dores compatíveis com o 6502, reco- 
mendamos aos leitores, principalmente 
àqueles que pretendem ingressar direto 
nessa linguagem, que dêem uma olha- 
da nas primeiras aulas do curso As- 
sembly — Z80, do Flavio Rossini, a fim 
de terem algumas noções básicas e fun- 
damentais sobre esta linguagem. 

Vale a pena ressaltar que o compu- 
tador TK-2000 e os modelos da linha 
APPLE possuem o mesmo microproces- 
sador, o famoso 6502, mas apresentam 
entre si diferenças nos endereçamentos 
de memória. 

Um exemplo disso seria a localiza- 
ção da segunda página de vídeo no 
Apple e no TK-2000. 

No Apple, a segunda página de ví- 
deo de alta resolução encontra-se nos 
endereços 4000 H e SFFF H (hexadeci- 
mal), enquanto que no TK-2000 a mes- 
ma página encontra-se nos endereços 
AO00 H a BFFF H. 

Portanto, por essas diferenças de 
endereçamento e por outras, como no 
uso do teclado e nas sub-rotinas da 
ROM, os programas em linguagem de 
máquina destinados ao uso em compu- 
tadores Apple, devem sofrer alterações 
para rodarem no TK-2000 e vice-versa. 

Estas alterações podem, na maioria 
das vezes, ser feitas pelos próprios 
usuários, o que torna o uso do seu TK 
2000 muito mais interessante, por haver 
uma gama de programas da linha Apple 
muito vasta no mercado nacional e es- 
trangeiro que poderá ser adaptada ao 
computador da Microdigital. 

Com o passar do tempo e dedica- 
ção ao estudo do Assembly, o progra- 
mador vai adquirindo a experiência ne- 
cessária e vai ganhando a capacidade 
de localizar com maior facilidade as dife- 
renças fundamentais entre os dois com- 
putadores, podendo adaptar, as vezes 
com extrema facilidade, um programa 
da linha Apple para o TK 2000. 

A maneira mais simples, e talvez a 
mais correta, é através de uma listagem 
completa dos endereços e instruções do 
programa, tirada por uma impressora.* 


e! 


Estudando linha por linha dessa lis- 
tagem, nós mesmos descobrimos adap- 
tações que são necessárias para o pro- 
grama rodar em nosso computador, fa- 
zendo assim uma reestruturação no pro- 
grama original. A sensação seria a mes- 
ma de se fazer um novo programa, lem- 
brando que talvez seja esta a melhor 
maneira de se aperfeiçoar na linguagem. 


Mapa de memória 
do TK-2000 


O Mapa de Memória do TK-2000 
apresenta 64 kBytes no seu total, sendo 
que você tem apenas 38 kBytes de área 
livre (RAM) para usar em seus progra- 
mas, lembrando que para o uso especí- 
fico em linguagem de máquina, esses 38 
k são muita memória! 

A seguir, especificaremos os ende- 
recos de início e fim de cada “parcela” 
deste mapa de memória: 


2ºPágina de Video 





e ra fu” dl uteis 
2 Bia E 


0000 a 0 7FF H 
RAM (1º bloco) = 0800 a 1FFF H 
primeira página de vídeo = 2000 a 
3FFF H 

RAM (2º bloco) = 4000 a 9FFF H 
segunda página de vídeo = AO00 a 
BFFFH 

1/0 = C000 a FFFF H 


sistema operacional = 


Seu computador dispõe de duas 
páginas de vídeo e o programa em lin- 
guagem de máquina nele inserido não 
pode ultrapassar seus limites, invadindo 
uma área destinada a alguma destas pá- 
ginas. 

"Se você utilizar a primeira página de 

vídeo (MA), a área (RAM) disponível 
para seu programa terá início a partir do 
endereço 0800 H até 1FFF H (1º bloco) e 
mais o outro bloco que vai do endereço 
4000 até BFFF H, passando por cima da 
segunda página de vídeo que no caso 
não será utilizada (figura 1). 





Sistema Operacional 








(*) Esses 38 k não levam em conta o uso de uma das páginas de vídeo, 
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Uma segunda hipótese, mais sim- 
ples de se entender, seria utilizar a se- 
gunda página de vídeo, através do uso 
do comando MP, que seleciona apenas 
a segunda página, deixando a primeira 
livre para o programa. 


Sendo assim, a área RAM disponí- 
vel para seu programa teria início no 
endereçô 0800 H e se estenderia ate o 
endereço 9FFF H, (neste caso passan- 
do por cima da segunda página) dei- 


xando os endereços de A0O00 H a BFFF. 


H livres para a segunda página. 


Entrada e saída (1/0) 


1/O são registros especiais contidos 
na CPU do microprocessador e servem 
para controlar periféricos de uso exter- 
no ao seu computador, como funções 
internas ao mesmo. 

No primeiro caso, os registros de 
1/O podem controlar o funcionamento 
de gravadores cassetes, impressoras, 


som,etc... 


No segundo caso, servem para se- 
lecionar funções como: vídeo colorido/ 
preto e branco, páginas de vídeo 1/2, 
RAM/ROM e outras mais. 


Registradores da CPU 


Os registradores contidos na CPU 
do microprocessador 6502 são os mos- 


trados na figura 2. 


Como você pode notar, todos os 
registros ocupam 8 bits, com exceção 
do Program Counter que ocupa 16 bits, 
dividindo-se em PCH (byte mais signifi- 
cativo) e PCL (byte menos significativo). 

Mais tarde explicaremos detalhada- 
mente estes registradores e mostrare- 
mos que, através do uso de uma sub- 
rotina da ROM, poderemos obter na tela 
de sua TV, a qualquer momento do pro- 
grama, os valores dos registros A, X, Y, 
Pe SP, de uma só vez. 


Dos pegeradotss acima citados, 








Ps Sead REGISTER Y 





um merece atenção especial: o Status 
Register (S). 
O registrador de Status tem a fun- 


- ção de indicar a qualquer momento o. 


estado interno do acumulador 6502. 
Cada bit é a representação de uma pe- 
quena “bandeira” (flag) que mostra 
apenas dois estados possíveis: ligado ou 
desligado. 

Seis são os flags principais (fig. 3): 
CARRY(C), ZERO(Z), OVERFLOW(V), 
SIGN ou NEGATIVE RESULT(N), DE- 


CIMAL Piana BREAK(B). 


INTERRUPT DISABLE 
> DECIM ALMODE | 
> BREAK COMMAND 





CARRY (C) 


O CARRY, ou transporte, localiza- 
do no bit menos significativo do regis- 
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trador de STATUS (vai-um), indica se 

houve (bit= 1) ou não um “vai-um” no 

bit mais significativo do acumulador. 
Vamos supor que estamos fazendo 


a seguinte soma em binário (qualquer 
dúvida consulte a primeira lição do curso . 
de Assembly Z80, publicado no número 
2 de Microhobby, ou qualquer livro 
sobre aritmética em computadores): 


11101000 —» adição no acumulador 


e 

10010001 

101111001———» novo valor do 
acumulador 

OCORREU 

CARRY 


Como se nota, o valor contido no 
acumulador não acusa o resultado real 
da operação realizada, o que demonstra 
a ocorrência de CARRY. 

No caso, o bit O (o menos signifi- 
cativo) do STATUS REGISTER (S) é se- 
tado (em 1) indicando que houve 
CARRY. 

No conjunto de instruções do 6502 
encontramos a função “BRANCH”, na 
qual pode-se fazer uma analogia com os 
“JUMPS RELATIVOS” usados no 
ASSEMBLY — Z80. 

A instrução “BRANCH”, que vere- 
mos com detalhes mais tarde, é bas- 
tante flexível; através dela poderemos 
testar cada uma das FLAGS do 
STATUS REGISTER (8). 

No caso da FLAG de CARRY en- 
contramos uma instrução especial: 


BCS (BRANCH ON CARRY SET) 
BCC (BRANCH ON CARRY CLEAR) 


ou seja: 


BCS = salte caso houver CARRY. 
BCC = salte se não houver CARRY. 


ZERO (2) 


O flag Z é setado (colocado em 1) 
caso alguma operação aritmética produ- 
za o valor zero como resultado; caso O 
resultado seja diferente de zero, o valor 
do Z será zero. 


OVERFLOW (V) 


O flag OVERFLOW serve para acu- 
sar estouros (ultrapassar a capacidade 
de representação), quando fazemos 
operações que utilizam números nega- 
tivos e positivos, ajudando assim a de- 
tectar trocas de sinais indesejáveis. 


SINAL (S) OU RESULTADO 
NEGATIVO (N) 


O flag de SINAL, por sua vez, esta- 
rá setado se o resultado de uma ope- 
ração artmética for negativo e será res- 
setado (em zero) caso se obtenha da 
operação um resultado positivo. 


BREAK (B) 


Quando ocorre a interrupção no 
programa através da instrução BRK 
(BREAK), o flag de BREAK (B) é se- 
tado. 





Prepare-se. Dentro de sua própria casa, você vai 
dpigço e Gu misseis e iii de qu ra. eo) | tos 


uma e dadaie Ai add 


Entregue-se. Você simplesmente não vai resistir 
a fantástica aventura que é ter um Onyx Junior. 
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Apresentamos O pagar, faz sua programação financeira, 





efetua a folha de pagamentos e 


IK 2000 I ae minuto a minuto as suas 
Ele roda 0 programa Detalhe Importante: 0 novo 
MadiS Tamoso TK 2000 1, com Mutticalc, pode 


intercambiar planilhas com 


do mundo. computadores da linha Apple” 


De hoje em diante nenhuma 
empresa, por menor que seja, pode 
dispensar 0 TK 2000 |l. Por que? 

O novo TK 2000 Il roda o 
Multicalc : a versão Microsoft do 
Visicalc? o programa mais famoso em | 


todo o mundo. 


Isto significa que, com ele, você |: 
controla estoques, custos, contas a 8 | 


Open ' 


* Sujeito a alteração sem prévio aviso. 


E, como todo pusipeço computer 











SEA 


O OCO, Eres: Computer E 


que se preza, ele tem teclado 
profissional, aceita monitor, diskette, 
Impressora & já vem com interface. 

Além de poder ser ligado ao seu 
televisor (cores ou P&B), oferecendo 
som & imagem da melhor qualidade. 

Portanto, peça logo uma 
demonstração do novo TK 2000 |l, nas 
versões 64K ou 128K de memória. 

À mais nova estrela do show 
business só espera por Isto para 


estrear no seu negócio. 


Preco de lançamento* (128 K): 
Cr$ 1.949.850 





1 





E Marca reyistrada da Apple Computer. 


Filiada à ABICOMP 


hi 


& Marca registrada da Visicorp. 


